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1. APRESENTAÇÃO

O Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), que tem como filosofia o incentivo e a realização de atividades de geração, integração e difusão de conhecimentos, bem como a formação e capacitação de recursos humanos em Ciências Biológicas, desde sua criação em 15/08/2008 pela Resolução 015/2008, do Colegiado Especial, passou a ser o responsável pela manutenção e aprimoramento dos Cursos de Ciências Biológicas. Tendo como missão, promover a educação plena do individuo enfatizada na formação em Ciências Biológicas, o ICB busca ainda contemplar a formação técnica e as humanidades, sendo capaz de despertar a criatividade e o espírito crítico, fomentar as ciências e propiciar os conhecimentos necessários para o desenvolvimento humano e social, de maneira a contribuir para a melhoria da qualidade de vida do indivíduo e do ambiente. 
Partindo dessas premissas, a construção do Projeto Político-Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado da FURG é resultado da antevisão de um futuro diferente do presente, contemplando o planejamento daquilo que se pretende realizar, com base no que se tem. Todo projeto pedagógico é, também, um projeto político, necessitando estar intimamente articulado ao compromisso com os interesses da população. Muitos dos princípios aqui colocados foram extraídos de documentos já produzidos pela comunidade universitária envolvida com o ensino de Biologia.   

O Projeto Político-Pedagógico deve envolver o compromisso com a formação dos cidadãos para a vida em sociedade, bem como a possibilidade da efetivação dos propósitos e da intencionalidade institucionais de formar cidadãos de direitos e deveres, responsáveis, compromissados, participativos, críticos e criativos. Político e pedagógico têm, assim, um significado indissociável, como um processo permanente de reflexão e discussão dos problemas da instituição, na busca de alternativas viáveis à efetivação de sua intencionalidade (VEIGA, 1996). 

Um Projeto Político-Pedagógico (PPP) necessita ir além de um agrupamento de disciplinas e os respectivos planos de ensino, pois não se constitui apenas em documento formal, precisando ser vivenciado e reconstruído continuamente por todos aqueles envolvidos no processo educativo do Curso. Portanto, representa um desafio que não se resume às alterações do seu quadro de seqüência lógica, mas exige que haja o abandono de caminhos freqüentemente trilhados, para constantemente repensar seus fins. 

Assim, o presente Projeto Político-Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas-Bacharelado da FURG precisa constituir-se em mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação permanentes de seus princípios tanto pelos docentes como pelos discentes e comunidade, conferindo-lhe legitimidade, flexibilidade e autonomia. Desse modo, está histórica e conceitualmente contextualizado e em consonância com as diretrizes curriculares nacionais e emanadas das entidades de classe e dos organismos governamentais que atuam no âmbito da profissão de BIÓLOGO. 

2. HISTÓRICO E JUSTIFICATIVA DA CRIAÇÃO DO CURSO:

2.1. A Criação da Universidade Federal do Rio Grande
A carência total de escolas de nível superior no município do Rio Grande, na segunda metade do século XX, ocasionava a evasão de estudantes, que se dirigiam a outros centros, em busca de continuidade para seus estudos. Essa força jovem, concluídos os cursos, raramente retornavam à sua cidade de origem, para se integrar no processo histórico, cultural e sócio-econômico. A consciência dessa realidade, aliada ao propósito de modificá-la, resultou em um movimento cultural, cuja finalidade era a criação de uma Escola de Engenharia, em Rio Grande, justificada pelo elevado número de profissionais na área e pelo parque industrial que aqui existia.


Considerando que a referida escola deveria ter uma entidade mantenedora, aos moldes exigidos pelo Ministério da Educação e Cultura, ou seja, através de uma Fundação de Ensino Superior, no dia 8 de julho de 1953, foi instituída a Fundação Cidade do Rio Grande. Em 24 de maio de 1955, pelo Decreto no 37.378, foi autorizado o funcionamento da Escola de Engenharia Industrial, reconhecida pelo Decreto no 46.459 de 18 de julho de 1959 e federalizada pela lei 3.893 de 2 de maio de 1961, como estabelecimento isolado.


A Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas surgiu pela Lei Municipal no 875, de 22 de julho de 1956, e foi autorizada a funcionar pelo Decreto n.º 43.563 de 24 de abril de 1958. Em 14 de julho de 1965, pelo Decreto no 56.461, foi reconhecida a faculdade de Direito "Clóvis Beviláquia", da Universidade Católica de Pelotas, com funcionamento em Rio Grande.


Ainda em 1960, tendo em vista o grande número de candidatos que aspiravam outros cursos de nível superior, buscou-se a instalação da Faculdade Católica de Filosofia de Rio Grande. Em 19 de janeiro de 1961, através do Decreto no 49.963, foi concedida a autorização para o funcionamento dos Cursos de Filosofia e Pedagogia.


Como um processo dinâmico, em que se acumulam resultados favoráveis, em 1964 era dada a autorização para o funcionamento do Curso de Letras, com habilitação para inglês e francês; em 1966 entrava em funcionamento o curso de Matemática; em 1967 instalavam-se os Cursos de Ciências e Estudos Sociais. Neste mesmo ano, na sessão de 4 de outubro, o Conselho Federal de Educação reconhecia a Faculdade Católica de Rio Grande, ato oficializado pelo Presidente Arthur da Costa e Silva, através do Decreto no 61.617 de 3 de novembro de 1967.


Quando a filosofia educacional do País admitia, a título precário, o funcionamento de escolas isoladas no sistema de ensino superior, e a Reforma Universitária preconizava a aglutinação de unidades independentes, menores, em complexos estruturais maiores, organizadas em funções de objetivos comuns, foi assinado o decreto-lei no 774, pelo então Presidente Arthur da Costa e Silva, autorizando o funcionamento da Universidade do Rio Grande – URG, em 20 de agosto de 1969. 

Desde a sua criação, em 20 de agosto de 1969, a FURG é uma instituição voltada para o desenvolvimento dos setores de tecnologia, saúde e educação, buscando acompanhar, na região em que atua as metas governamentais brasileiras e suprir as demandas sociais. Além das atividades de ensino e extensão nas áreas tradicionais dos organismos acadêmicos, muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas, objetivando a satisfação das necessidades dos seres humanos, os cuidados com o seu meio ambiente e a integração entre eles.

Desse modo, o ensino, a pesquisa e a extensão são as suas atividades-fim que, de forma indissociável, oportunizam condições para que os profissionais egressos de seus cursos sejam participantes, críticos, criativos e responsáveis, diante dos problemas comunitários, regionais e nacionais, contribuindo para o aumento e a propagação do patrimônio cultural da humanidade. 

Em 1987, a FURG definiu a sua filosofia e a sua política institucionais, optando pelo ecossistema costeiro como sua vocação. Esta definição da filosofia e política da Universidade, voltada para o ecossistema costeiro, tem a virtude de compreendê-la como imediatamente compromissada com a comunidade, exercendo, assim, sua relevante função social desenvolvida nas mais diversas atividades promovidas pela Instituição, quer sejam seus cursos de graduação, pós-graduação latu e strictu senso, ou ainda, atividades de pesquisa e extensão. 
Explicitamente, por ter como missão a promoção da educação plena, enfatiza uma formação geral que contemple tanto a técnica como as humanidades e que seja capaz de despertar a criatividade e o espírito crítico, promover as ciências, as artes e as letras e proporcionar os conhecimentos necessários para o desenvolvimento humano e para a vida em sociedade. Assim, a FURG tem como missão servir com elevada qualidade, orientada por princípios éticos e democráticos, de modo que o resultado de sua ação educativa tenha impacto na comunidade e contribua para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e para o desenvolvimento regional.

Para tanto, com os processos educativos nos diferentes cursos e atividades da FURG pretende-se que, ao completar sua formação, o egresso apresente: sólida formação artística, técnica e científica; compromisso com a ética, estética e princípios democráticos; formação humanística; responsabilidade social e ambiental e cidadania; espírito investigativo e crítico; capacidade de aprendizagem autônoma e continuada; e disposição para trabalhar coletivamente. "Assim, a FURG tem como objetivos (Resolução CONSUN 014/87): buscar a educação em sua plenitude, desenvolvendo a criatividade e o espírito crítico e propiciando os conhecimentos necessários à transformação social; formar seres humanos cultural, social e tecnicamente capazes; promover a integração harmônica entre o ser humano e o meio ambiente" (FURG, 2004, p. 15).

2.2. O Curso de Ciências Biológicas na FURG 

Esta caracterização tanto da FURG como do Curso de Ciências Biológicas- Bacharelado busca apresentarem, ainda que sucintamente, dentre outros, aspectos políticos, econômicos, educacionais no qual o curso encontra-se inserido, bem como as raízes históricas e o desenvolvimento da instituição que o promove. 
· 1967 - São concedidos o reconhecimento à Faculdade Católica de Filosofia de Rio Grande, da Universidade Católica de Pelotas e a autorização de funcionamento do curso de Ciências pelo Decreto no  61.617 de 23 de junho. 

· 1969 - Em janeiro deste ano é realizado o primeiro Concurso de Habilitação para os cursos de Filosofia, Pedagogia, Letras (Francês e Inglês), Matemática, Ciências e Estudos Sociais.

· 1973 - Reconhecimento dos cursos de Matemática, Ciências e Estudos Sociais da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Grande, conforme Parecer n.º 2473/CESu.

· 1974 - Nesta data é reconhecido o curso de Ciências - Licenciatura de Curta Duração, pelo Decreto no 73.818 de 12 de março.  Neste mesmo ano o curso foi convertido em curso de Ciências - Licenciatura de 1ºgrau, e em 28 de novembro foi proposto a criação das Habilitações Biologia, Química e Física.  

· 1980 - Pela a Portaria no 488 de 18/09/1980 é autorizada a conversão do Curso de Ciências - Licenciatura de l º Grau em Cursos de Ciências Licenciatura de 1º Grau e Licenciatura Plena com Habilitações em Química e Biologia. 

· 1981 - Neste ano foi criado o CLUBE DE CIÊNCIAS com o objetivo de dar apoio e fazer um trabalho diferenciado com os alunos para a melhoria do ensino de Ciências. 

· 1985 - O Clube de Ciências passa a se chamar Serviço de Apoio a Melhoria do Ensino de Ciências - SAMECI.

· 1990 - Neste ano o curso de Ciências - Licenciatura de 1º grau e a Habilitação Biologia foram reformulados e foi implantado o curso de Licenciatura Plena em Ciências 1º e 2º graus - Habilitação Biologia.

· 1991 - Passa a funcionar no Campus Carreiros o Departamento de Matemática e parte do Departamento de Física, bem como, os cursos de Engenharia, Matemática, Ciências - Licenciatura Plena em Biologia, Física e Química. 

· 1995 - O SAMECI transforma-se em Centro de Apoio à Melhoria do Ensino de Ciências - CEAMECI, pelo reconhecimento da comunidade escolar e pelo aumento significativo das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Neste mesmo ano pela Deliberação n.º 055/95 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE), foi implantada a reformulação do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado (QSL 260).

· 1996 - Concluídas as obras do prédio "M" da Física que atende aos cursos de Engenharia, Física, Oceanografia, Ciências Biológicas e CAIC II. Neste mesmo ano pela Deliberação n.º 005/96 do COEPE, foi fixado o prazo para a integralização do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado e pela Deliberação n.º 006/96 foi aprovada a redistribuição da carga horária do referido curso. Através da Deliberação 026/96 foi criada a nova Comissão de Curso de Ciências Biológicas que absorveu os alunos do curso de Licenciatura Plena de 1º e 2º Graus - Habilitação em Biologia. Em 9 de julho de 1996 é designada, a primeira Coordenadora da Comissão de Curso de Ciências Biológicas, a Profª. Regina Helena Castello Costa Pessoa, conforme portaria n.º 0405/96. O Centro de Apoio à Melhoria do Ensino de Ciências - CEAMECI passa a atuar em conjunto com o Centro de Estudos de Apoio ao Ensino de Matemática – CEAEM. Desta forma, constitui-se o Centro de Apoio à Melhoria do Ensino de Ciências e Matemática - CEAMECIM, com sede no CAIC II. 
· 1999 - Comemoração dos 30 anos de fundação da Universidade, inauguração do MUSEU DINÂMICO DE CIÊNCIAS, do CEAMECIM - CAIC II.

· 2002 – O CEAMECIM se constitui como Grupo de Pesquisa do CNPq.
· 2003 – Pela Deliberação 012/2003, do COEPE, são criados os dois cursos de Ciências Biológicas: Bacharelado e Licenciatura, com ingresso independente no vestibular. 

· 2004 – Ingresso independente no vestibular, primeira turma. Pela Deliberação 005/2004 – 2a Câmara do COEPE, alteração curricular, com alteração na ementa das Disciplinas Diversidade Vegetal I e II (15105 e 15121), sendo também criada a disciplina optativa Citogenética Animal, com oferecimento a partir da 3a Série.

· 2005 – Pela deliberação 011/2005 do COEPE que dispõe sobre o edital do Processo seletivo 2006, o número de vagas nos dois cursos passou a ser 20.  

· 2006 – Pela Deliberação 007/2006 – 2a Câmara do COEPE, alteração curricular de disciplinas optativas, com a disciplina 16046 – Técnicas de Laboratório, sendo oferecida no segundo semestre da 1a Série, e a disciplina 15077 - Anatomoecologia Vegetal na 3a Série. O CEAMECIM comemora 25 anos de atuação na comunidade rio-grandina.  

· 2008 - Pela Deliberação 002/2008 – 2a Câmara do COEPE, alteração curricular de várias disciplinas obrigatórias e optativas, com alteração na série de oferecimento, mantendo mesmas ementas e cargas horárias. Pela Resolução 015/2008 do Colegiado Especial, que dispõe sobre a criação do Instituto de Ciências Biológicas, onde ficam lotados os cursos de Ciências Biológicas da FURG. Pela Deliberação 033/2008 do COEPE, que dispõe sobre o edital do Processo seletivo 2009, o número de vagas nos dois cursos passou a ser 25.  Pela Deliberação 004/2008 – 2a Câmara do COEPE, alteração curricular, com inserção de disciplinas optativas: 06387 - Inglês Instrumental Leitura e 06388 - Inglês Instrumental Expressão Oral para os dois cursos e 15124 - Trabalho de Graduação I e 15125 - Trabalho de Graduação II para a Licenciatura.
· 2009 – Pela Deliberação 009/2009 -  2a Câmara do COEPEA, criação e inclusão no QSL, das disciplinas optativas Diversidade Vegetal: trabalho de campo Projetos e Estudos de Vertebrados Terrestres.
3. ESTRUTURA ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA DO CURSO:

3.1. Ciências Biológicas: habilitação profissional
De acordo com o documento “Curso Superior de Biologia” do Conselho Federal de Biologia, aprovado em sua XXVII Reunião Plenária de 20 de outubro de 1987 e discutida no Encontro de Biólogos da Região Sul, realizado na Universidade Federal do Rio Grande nos dias 24 e 25 de setembro de 1988, constatou-se que a maior parte dos biólogos profissionalmente ativos no Brasil, fora do magistério, são egressos de Cursos de Licenciatura, seja História Natural, Ciências Biológicas ou Ciências Habilitação Biologia. Trata-se de cursos universitários, cujo principal objetivo é a formação de professores de biologia para ensino fundamental ou médio. Verifica-se, portanto a preocupação com o preparo para o magistério, sem considerar os interesses do biólogo profissional-liberal ou técnico-científico. 

A obrigatoriedade dos EIA/RIMA (Estudo do Impacto Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental) para empreendimentos potencialmente causadores de impacto ambiental nacional ou regional pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA – IBAMA) representa hoje uma área de trabalho para os biólogos no campo da consultoria. A presença de biólogos nas equipes multidiciplinares que trabalham hoje em EIAS/RIMAS no Brasil tornou-se praticamente compulsória.
O saneamento ambiental, em todas as suas modalidades, representa hoje um campo muito promissor para os biólogos com bom treinamento em ecologia. A biotecnologia, com sua crescente importância no mundo contemporâneo, absorverão um número cada vez maior de biólogos com bom preparo na área de genética. Competência no manejo das técnicas do DNA recombinante, de anticorpos monoclonais, na cultura de tecidos e no melhoramento via mutação, recombinação gênica e seleção de plantas e animais, serão elementos cada vez mais importantes na vida profissional do biólogo do futuro. 

Com o objetivo de suprir as necessidades expostas acima, apresentaremos em maior grau de detalhamento nossa proposta de curso, incluindo o perfil do profissional a ser formado e estrutura curricular.

3.2.  Princípios norteadores do PPP:

A concepção deste Projeto Político-Pedagógico levou em consideração os princípios institucionais da FURG, dentre eles, os princípios éticos e políticos fundamentais para o exercício da cidadania, da democracia e da responsabilidade para com o meio ambiente, o ser humano e a vida em sociedade. É o resultado coletivo das ações dos participantes nos processos educativos do Curso. Em relação aos aspectos legais, a legislação específica das atribuições do Biólogo (Leis n° 6684/79 e 7017/82; Decreto Presidencial no 88438/83) e regidas pelo Código de Ética estabelecido pelo Conselho Federal de Biologia, dão suporte ao curso, constituindo assim a sua base de sustentação. 

O curso de Ciências Biológicas da FURG está inserido numa instituição cuja vocação estabelecida está relacionada ao contexto geográfico, isto é, uma região costeira que demarca um importante ecossistema que engloba dois ambientes naturais: o lacustre-lagunar e o oceano costeiro, os quais interagem através de um canal de acesso ao Rio Grande, atribuindo a esta região uma característica ímpar no cenário nacional. O desenvolvimento desta região está, por conseguinte, relacionado aos seus recursos hídricos. O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado define suas atividades de ensino, pesquisa e extensão voltadas para o desenvolvimento desta região e orientadas por esta vocação natural e institucional.

Nesse sentido, busca meios que propiciem a convergência das ações desencadeadas por todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Instalar um processo contínuo de reflexão sobre o espaço universitário e a diversidade de ações desenvolvidas por todos aqueles comprometidos com a formação de Biólogos Bacharéis, capazes de posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais; analisar os processos de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar, a fim de compreender, de forma ampla e consistente, o espírito investigativo. No projeto político-pedagógico comprometido com a formação de Bacharéis em Ciências Biológicas, o desenho curricular, os conteúdos, as metodologias a serem adotadas devem estar estruturados, de modo a permitir a apropriação do conhecimento, em níveis crescentes de complexidade e numa perspectiva interdisciplinar e, até mesmo, transdisciplinar. Tanto docentes como discentes precisam ser estimulados a concebê-lo não apenas como uma seqüência de disciplinas e conteúdos, mas como um processo de desenvolvimento que propicie a reflexão efetiva para a construção de metodologias e transferência de informações técnico-científicas que atendam aos anseios da comunidade científica em geral. 

3.3. Adequação do PPPC com as Diretrizes Curriculares:
O curso de formação do Bacharel em Ciências Biológicas deve estar de acordo com o estabelecido pela Resolução CNE/CES 7/2002 que prevê uma estrutura de curso com sólida formação básica, flexibilidade curricular e privilégio às atividades práticas. A estrutura curricular e o perfil dos profissionais a serem formados devem seguir as deliberações do Conselho Federal e Regional de Biologia e Conselhos Superiores pertinentes. O Biólogo deve ter qualificação técnico-científica que o habilite no cumprimento das atribuições que lhe são permitidas pela legislação (Leis no 6684/79 e 7017/82; Decreto Presidencial no 88438/83) e regidas pelo Código de Ética estabelecido pelo Conselho Federal de Biologia.
4. A CONCEPÇÃO DO CURSO: FUNDAMENTOS
4.1. Princípios Gerais
Os conteúdos curriculares do curso de Ciências Biológicas Bacharelado foram elaborados contemplando informações básicas nas áreas biológicas como Biologia celular, Histologia, Embriologia e Organologia, Bioquímica, Botânica, Zoologia, Fisiologia, Ecologia, Genética, Biofísica, assim como nas áreas de Ciências Exatas, da Terra e Humanas, tendo sempre a evolução como eixo integrador.


Após a conclusão dos créditos necessários, é exigida a elaboração de um trabalho de conclusão de curso que deve ser realizado sob a orientação de um orientador com vínculo empregatício em Instituição Superior de Ensino e/ou Pesquisa. Desta forma, o aluno passará por um treinamento de aplicação, aprofundamento e integração de conhecimentos com o objetivo de gerar ou complementar informações dentro da área biológica. A carga mínima para o desenvolvimento do trabalho será de 300 horas nas disciplinas, distribuídas em duas disciplinas Trabalho de Graduação I e II, oferecidas aos alunos da 4a série, sendo de matrícula obrigatória. O trabalho será avaliado por uma banca examinadora cuja composição ficará definida por regulamentação a critério do Colegiado das disciplinas.
4.1. Objetivos do Curso


Os objetivos do Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado da Universidade Federal do Rio Grande, têm estreita relação com a vocação institucional. Dessa maneira o Curso de Ciências Biológicas terá como objetivos:

- oferecer uma visão ampla em todos os níveis de organização biológica;

- capacitar os egressos a gerar conhecimentos de base para atividades científicas, tecnológicas e sócio-culturais da região;

- direcionar as atividades para as peculiaridades e necessidades do município e região, visando um mercado de trabalho amplo e orientado para a atual vocação institucional “O Ecossistema Costeiro”;

- propiciar a iniciação no método científico, permitindo o domínio de seus processos básicos, como a capacidade de observação, e seus processos integrados, como a formulação de hipóteses, controle de variáveis, interpretação de dados e experimentação;

- desenvolver a criatividade, o pensamento crítico e o raciocínio científico, através de atividades teóricas e práticas;

- valorizar os aspectos formativos ao invés da exagerada preocupação com a mera transmissão de conhecimento;

- incentivar o desenvolvimento de uma postura profissional e humana, compatíveis com as necessidades atuais de nossa civilização, através do desenvolvimento da qualidade cognitiva, psicomotora e ética.

4.2. Perfil do Profissional


Para atender à constante evolução e as exigências do mercado de trabalho, tem-se buscado adequar o perfil do profissional a ser formado às diretrizes emanadas das entidades de classe e dos organismos governamentais que atuam no âmbito da profissão de BIÓLOGO, e orientam suas atividades profissionais. Assim, o Biólogo formado pela FURG deverá ser capaz de:

 - formular e elaborar estudos, projetos ou pesquisa científica básica e aplicada, nos vários setores da Biologia ou a ela ligados, bem como os que se relacionem ao conhecimento e preservação da biodiversidade, saneamento e melhoramento do meio ambiente, executando direta ou indiretamente as atividades resultantes desses trabalhos;

- orientar, dirigir, assessorar e prestar consultoria às empresas, fundações, sociedades e associações de classe, entidades autárquicas, privadas ou do poder público, no âmbito de sua especialidade;

- realizar perícias, emitir e assinar laudos técnicos e pareceres, de acordo com o currículo efetivamente realizado.


Na formação do profissional será enfatizada a realidade geográfica e sócio-econômica regional.

4.3 Perfis Específicos:

· O Bacharel em Ciências Biológicas deve ser um profissional socialmente responsável e comprometido com a melhoria das condições de vida da humanidade e preservação das comunidades naturais;

· O Bacharel em Ciências Biológicas deve ter uma visão holística e integrada das questões ambientais estando capacitado no âmbito da legislação vigente;

· O Bacharel em Ciências Biológicas formado para o ramo da investigação científica estará apto para coordenar projetos, com autonomia intelectual e gerar conhecimentos nas diversas áreas biológicas.  

4.4 Competências e Habilidades Específicas:

Ao longo do desenvolvimento do Curso de Ciências Biológicas Bacharelado, serão implementadas ações didático-pedagógicas com o objetivo de dotar o Biólogo futuramente egresso da FURG com conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades específicas, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Ciências Biológicas, constantes na Resolução CNE/CES no 3, de 7 de novembro de 2001. Áreas e subáreas de conhecimento do biólogo:
1. Análises Clínicas

2. Biofísica: biofísica celular e molecular, fotobiologia, magnetismo, radiobiologia
3. Biologia celular
4. Bioquímica: bioquímica comparada, bioquímica de processos fermentativos, bioquímica de microrganismos, bioquímica macromolecular, bioquímica micromolecular, bioquímica de produtos naturais, bioenegética, bromatologia, enzimologia

5. Botânica: botânica aplicada, botânica econômica, botânica forense, anatomia vegetal, citologia vegetal, dentrologia, ecofisiologia vegetal, embriologia vegetal, etnobotânica, biologia reprodutiva, ficologia, fisiologia vegetal, fitogeografia, fitossanidade, fitoquímica, morfologia vegetal, manejo e conservação de vegetação, palinologia, silvicultura, taxonomia/sistemática vegetal, tecnologia de sementes

6. Ciências morfológicas: anatomia humana, citologia, embriologia humana, histologia, histoquímica, morfologia.

7. Ecologia: ecologia aplicada, ecologia evolutiva, ecologia humana ecologia de ecossistemas, biogeografia, biogeoquímica, ecofisiologia, ecotoxicologia, etnobiologia, etologia, fitossociologia, meio ambiente, gestão ambiental.

8. Educação: educação ambiental, educação formal, educação informal, educação não formal

9. Ética: bioética, ética profissional, deontologia, epistemologia.

10. Farmacologia: farmacologia geral, farmacologia molecular, biodisponibilidade, etnofarmacologia, farmacognosia, farmacocinética, modelagem molecular, toxicologia.

11. Fisiologia: fisiologia humana, fisiologia animal. 

12. Genética: genética animal, genética do desenvolvimento, genética forense, genética humana, aconselhamento genético, genética do melhoramento, genética de microorganismos, genética molecular, genética de populações, genética quantitativa, genética vegetal, citogenética, engenharia genética, evolução, imunogenética, mutagênese, radiogenética.

13. Imunologia: imunologia aplicada, imunologia celular, imunoquímíca.

14. Informática: bioinformática, bioestatística, geoprocessamento.

15. Limnologia.
16. Micologia: micologia da água, micologia agrícola, micologia do ar, micologia de alimentos, micologia básica, micologia do solo, micologia humana, micologia animal, biologia de fungos, taxonomia/sistemática de fungos.

17. Microbiologia: microbiologia de água, microbiologia agrícola, microbiologia de alimentos, microbiologia ambiental, microbiologia animal, microbiologia humana, microbiologia de solo, biologia de microorganismos, bacteriologia, taxonomia/sistemática de microorganismos, virologia.

18. Oceanografia: biologia marinha (oceanografia biológica).

19. Paleontologia: paleonbioespeleologia, paleobotânica, paleoecologia, paleoetologia, paleozoologia.

20. Parasitologia: parasitologia ambiental, parasitologia animal, parasitologia humana, biologia de parasitos, patologia, taxonomia/sistemática de parasitos, epidemiologia.

21. Saúde pública: biologia sanitária, saneamento ambiental, epidemiologia, ecotoxicologia, toxicologia.

22. Zoologia: zoologia aplicada, zoologia econômica, zoologia forense, anatomia animal, biologia reprodutiva, citologia e histologia animal, conservação e manejo da fauna, embriologia animal, etologia, etnozoologia, fisiologia animal/comparada, controle de vetores e pragas, taxonomia/sistemática animal, zoogeografia.

4.5. Funcionamento do Curso:
A presente reformulação entrou em vigor a partir do Concurso Vestibular de 2004 e teve a seguinte estrutura:

Vagas: 15

Turno: manhã e tarde

Regime Acadêmico: anual - seriado

Integralização do curso: Tempo mínimo 4 anos



                   Tempo máximo 7 anos

Em 2006, o número de vagas aumentou para 20, em 2009 para 25 e em 2010 para 40.

5. ESTRUTURA CURRICULAR 
5.1. Alterações Curriculares

A formação do profissional da área de Biologia na FURG já passou por várias grades curriculares. No ano de 1974 entrou em funcionamento o Curso de Ciências - Licenciatura de Curta Duração, que foi convertido em Curso de Ciências - Licenciatura de 1º grau.  No final deste mesmo ano foi proposta a criação das habilitações em Química, Física e Biologia. A conversão iniciou-se em março de 1977 e a implantação das habilitações em Química e Biologia ocorreu no 1º semestre de 1979 (Quadro de Seqüência Lógica - 084). 

Em 1990, o curso foi reestruturado para Licenciatura Plena em Ciências do 1º e 2º graus - habilitação Biologia (Quadro de Seqüência Lógica - 086). Em 1995, foi reformulado para curso de Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado pela Deliberação no 055/95 do COEPE, que dispõe pela implantação a partir de 1996 do Quadro de Seqüência Lógica - 260, envolvendo os Departamentos de Ciências Morfo-Biológicas, Ciências Fisiológicas, Patologia, Oceanografia, Geociências, Física, Química, Matemática, Educação e Ciências do Comportamento e Letras e Artes.


Em 2004, atendendo às proposições da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, bem como as Resoluções CNE/CEP 1/2002 e CNE/CP 2/2002, o curso de Ciências Biológicas da FURG foi novamente reformulado. Pela Deliberação 012/2003 do COEPE, são criados os dois cursos de Ciências Biológicas: Bacharelado (QSL 264) e Licenciatura QSL (263), com ingresso independente a partir do processo seletivo de 2004. Também sendo atendidas as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas, adequando-as à realidade de nossa Instituição.

A formação profissional do Bacharel em Ciências Biológicas se dá em três modalidades: em disciplinas obrigatórias (3015 horas), disciplinas optativas (270 horas) e em Atividades Complementares (200 horas), estas últimas desenvolvidas por iniciativa do aluno e de caráter eletivo. Estágios extracurriculares são incentivados visando ampliar a formação profissional do Bacharel, assim como a atuação no ensino, na pesquisa e na extensão. A forma de comprovação, carga horária e normatizações de cada atividade estão detalhadas a seguir:

5.2. Organização de estágios e TCC:
A disciplina Estágio Profissionalizante Supervisionado, com carga horária de 120 horas, é uma atividade curricular obrigatória da 3ª série do Curso, estando sujeita a legislação vigente referente à realização de estágios obrigatórios. É uma disciplina oferecida pelo Instituto de Ciências Biológicas, estando normatizada pela Deliberação CICB no 3/2009, de 01/07/2009 (anexo 10.2). Estágios extracurriculares podem ser desenvolvidos em laboratórios da Universidade (FURG) ou em locais externos a Universidade, como laboratórios de análises clínicas, indústrias, ONGS e outras instituições públicas ou privadas, cumprindo a legislação vigente referente à realização de estágios. Essas atividades estão normatizadas pela Deliberação CICB no 6/2009, de 01/07/2009 (anexo 10.3).
As disciplinas Trabalho de Graduação I e II, com carga horária de 150 horas cada uma, são atividades curriculares obrigatórias da 4ª série do Curso. As duas disciplinas têm como características preparar o futuro profissional para o exercício da pesquisa científica em todas as suas etapas. Desta forma, Bacharel em Ciências Biológicas deve dominar a metodologia científica, desde o planejamento inicial de uma pesquisa até a interpretação dos resultados obtidos em uma área específica de trabalho. Assim, estas disciplinas devem oferecer ao aluno a oportunidade de vivenciar este treinamento básico habilitando-o ao exercício da pesquisa e/ou consolidando sua formação para o ingresso e desenvolvimento de cursos de pós-graduação. As atividades serão desenvolvidas sob a orientação de um docente ou outro profissional capacitado e devem promover uma vivência da atividade de pesquisa para a geração de informações dentro da área biológica, finalizando com a elaboração e apresentação escrita e oral de uma monografia. 
5.3. Atividades Complementares – 200 hs

As Atividades Complementares terão carga mínima de 200 horas, podendo ser desenvolvidas ao longo de todo curso, serão registradas no histórico escolar, depois de apreciadas pela Coordenação de Curso. São consideradas atividades complementares: simpósios, congressos, seminários, encontros e demais eventos da mesma natureza relacionados à área biológica, além de estágios, monitorias e mini-cursos não previstos na estrutura curricular do curso e que, a critério da Coordenação de Curso contribuam para a formação acadêmica e/ou profissional do aluno. Para ter registrada determinada atividade complementar, o aluno deverá oficializar e comprovar sua participação no evento, conforme normas estabelecidas pela Coordenação de Curso e pela Deliberação CICB no 002/2009, de 01/07/2009 (anexo 10.4).
6. MATRIZ CURRICULAR

6.1. Regime acadêmico: Anual-Seriado

T – aulas/atividades teóricas 

P - aulas/atividades práticas

TP - aulas/atividades teórico/prática (em laboratório).

TCA - total de créditos por ano.

CHT - carga horária total.

RO - regime de oferta:  A = anual     1° S = primeiro semestre   2° S = segundo semestre

SA - Sistema de avaliação

Número total de horas de disciplinas obrigatórias: 3015 h

Número mínimo de horas de disciplinas optativas: 270 h = 18 créditos, ofertados a partir do segundo semestre da 1ª Série
Atividades complementares: 200hs

Carga horária total do Curso: 3425hs
6.2. Disciplinas Obrigatórias 

Disciplinas Obrigatórias da 1ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Biologia Celular/ ICB
	1
	l°S
	2
	2
	
	60
	4

	Histologia/ ICB
	1
	2°S
	2
	3
	
	75
	5

	Embriologia/ ICB
	1
	2°S
	2
	2
	
	60
	4

	Bioquímica-Biologia/ ICB
	1
	A
	
	
	3
	90
	6

	Ecologia de Ecossistemas/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Zoologia de Invertebrados I/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Morfologia Vegetal/ ICB
	1
	A
	
	
	3
	90
	6

	Introdução à Matemática/ IMEF
	1
	A
	3
	
	
	90
	6

	Geologia Geral/ IO
	1
	1ºS
	2
	2
	
	60
	4

	Paleontologia/ IO
	1
	2ºS
	2
	2
	
	60
	4

	                                                                       Somatório da carga horária
	825
	


Disciplinas Obrigatórias da 2ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Organologia/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Biofísica Geral/ ICB
	1
	A
	
	
	3
	90
	6

	Biologia e Sist. de Vegetais Inferiores/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Botânica Sistemática de Superiores/ ICB
	1
	2°S
	2
	2
	
	60
	4

	Zoologia de Invertebrados II/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Genética Geral-Biologia/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Microbiologia/ FAMED
	1
	1ºS
	2
	2
	
	60
	4

	Imunologia/ FAMED
	1
	2°S
	2
	2
	
	60
	4

	Fundamentos de Anatomia Humana/ FAMED
	1
	A
	
	
	2
	60
	4

	Probabilidade e Estatística/ IMEF
	1
	A
	3
	-
	
	90
	6

	                                                                       Somatório da carga horária
	900
	


Disciplinas Obrigatórias da 3ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Estágio Supervisionado Profissionalizante/ ICB
	2
	A
	
	
	4
	120
	8

	Metodologia e Projetos em Biologia/ ICB
	2
	A
	
	
	2
	60
	4

	Zoologia de Cordados/ ICB
	1
	A
	
	
	3
	90
	6

	Fisiologia Vegetal/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Biologia Molecular/ ICB
	1
	A
	
	
	2
	60
	4

	Introdução à Fisiologia Humana/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Ecologia de Populações e Comunidades/ IO
	1
	A
	
	
	3
	90
	6

	                                                                       Somatório da carga horária
	660
	


Disciplinas Obrigatórias da 4ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Trabalho de Graduação I/ ICB
	2
	1ºS
	
	
	10
	150
	10

	Trabalho de Graduação II/ ICB
	2
	2ºS
	
	
	10
	150
	10

	Evolução/ ICB
	1
	1ºS
	
	
	4
	60
	4

	Gestão Ambiental/ ICB
	1
	1ºS
	2
	2
	
	60
	4

	Fisiologia Animal Comparada/ ICB
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Filosofia e História da Ciência/ IE
	1
	A
	3
	
	
	90
	6

	                                                                    Somatório da carga horária
	630
	


6.3. Disciplinas Optativas



As disciplinas optativas poderão ser cursadas a partir do segundo semestre da 1ª série do curso e deverão possibilitar aos alunos o envolvimento com conteúdos mais específicos e detalhados. Deverão ser cursados, no mínimo, 18 créditos de disciplinas optativas, de acordo com a área de interesse do aluno.

Disciplinas Optativas da 1ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Técnicas de Laboratório/ ICB
	2
	2°S
	
	
	2
	30
	2


Disciplinas Optativas da 2ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Biologia do Parasitismo/ ICB
	1
	1°S
	2
	2
	
	60
	4

	Técnicas Histológicas/ ICB
	1
	1°S
	2
	2
	
	60
	4

	Tópicos Especiais em Biologia I/ ICB
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Tópicos Especiais em Biologia II/ ICB
	1
	2°S
	
	
	3
	45
	3

	Helmintologia/ ICB
	1
	2°S
	2
	2
	
	60
	4

	Entomologia/ ICB
	1
	2°S
	
	
	3
	45
	3

	Citogenética Animal/ ICB
	1
	2°S
	
	
	4
	60
	4

	Diversidade Vegetal: trabalho de campo/ ICB      
	2
	1°S
	
	4
	
	60
	4

	Projetos e Estudos de Vertebrados Terrestres/ ICB      
	1
	1°S
	
	
	3
	45
	3

	Poluição Química e Ambiental/ IO
	1
	1°S
	2
	2
	
	60
	4

	Biologia de Zooplâncton de Água Doce/ IO
	1
	1°S
	
	
	3
	45
	3

	Ecologia do Bentos Marinho/ IO
	1
	2°S
	
	
	2
	30
	2

	Biologia de Crustáceos Decápodes/ IO
	1
	2°S
	2
	2
	
	60
	4

	Biogeografia/ IO
	1
	2°S
	4
	
	
	60
	4

	Parasitologia Humana/ FAMED
	1
	2°S
	2
	2
	
	60
	4


Disciplinas Optativas da 3ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Análise e Valoração Ambiental/ ICB
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Nomenclatura Zoológica/ ICB
	1
	1°S
	
	
	3
	45
	3

	Nomenclatura Botânica/ ICB
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Limnologia Geral/ ICB
	1
	2°S
	3
	2
	
	75
	5

	Anatomoecologia Vegetal/ ICB
	2
	2°S
	
	
	3
	45
	3

	Micologia/ ICB
	1
	2°S
	
	
	3
	45
	3

	Diabetes/ FAMED
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Diabetes/ FAMED
	1
	2°S
	
	
	2
	30
	2

	Morfologia e Sistemática de Peixes/ IO
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Etologia/ IO
	1
	1°S
	
	
	3
	45
	3

	Cronobiologia Fundamental/ IO
	1
	2°S
	
	
	3
	45
	3

	Inglês Leitura/ ILA
	1
	1°S
	
	
	3
	45
	3

	Inglês Expressão Oral/ ILA
	1
	2°S
	
	
	3
	45
	3


Disciplinas Optativas da 4ª Série

	Disciplina/Instituto de lotação
	SA
	RO
	T
	P
	 TP
	CHT
	TCA

	Teoria de Gaia/ ICB
	1
	1°S
	2
	
	
	30
	2

	Fisiologia da Reprodução/ ICB
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Mamíferos Aquáticos/ ICB
	1
	1°S
	
	
	2
	30
	2

	Endocrinologia Comparada dos Vertebrados/ ICB
	1
	1°S
	2
	2
	
	60
	4

	Fundamentos de Farmacologia/ ICB
	1
	1ºS
	
	
	3
	45
	3

	Farmacologia dos Produtos Naturais/ ICB
	1
	2°S
	
	
	2
	30
	2

	Farmacologia das Dependências Químicas/ ICB
	1
	2ºS
	
	
	3
	45
	3

	Introdução à Aquacultura/ IO
	1
	A
	2
	2
	
	120
	8

	Ranicultura/ IO
	1
	2°S
	
	
	3
	45
	3

	Ecofisiologia de Vegetação Costeira/ IO
	1
	2°S
	
	
	2
	30
	2


6.4. Ementas das Disciplinas
6.4.1. DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
Localização no QSL: 1ª Série
1) Disciplina: Biologia Celular       Código: 15102          Carga Horária: 60 Horas
Ementa: Métodos de estudo em citologia; origem, estrutura, funções e evolução das células; bases macromoleculares da constituição celular; membrana plasmática; junções, comunicações e intercâmbio celular; organelas citoplasmáticas; núcleo; diferenciação e especialização celular; divisão e ciclo celular; células procariontes; os vírus e suas relações com as células.

Bibliografia Básica:

Biologia Celular. Pollard, T.D., Ernshaw, W.C. Editora Elsevier Saunders, Rio de Janeiro, 2006.

Biologia Molecular da Célula. - Alberts, B; Johnson, A; Lewis J.; Raff, M.; Roberts, K.; Walter, A . Ed. Artesmédicas, 4a. edição, Porto Alegre, 2004.

Biologia Celular e Molecular. Junqueira J.C. & Carneiro J. Ed. Guanabara Koogan S. A. Rio de Janeiro 7ª Edição 2000. 

Biologia Celular e Molecular – Conceitos e Experimentos. Karp, G. Editora Manole. 3ª. Edição. Editora Manole, São Paulo, 2005

Bases da Biologia Celular e Molecular.  De Robertis , E.M.F. & HIB, J. Ed. Guanabara Koogan S/A, Rio de Janeiro, 3a. edição, 2005
Bibliografia Complementar:

Biologia Celular. Pollard, T.D., Ernshaw, W.C. Editora Elsevier Saunders, Rio de Janeiro, 2006.

Biologia Molecular da Célula. - Alberts, B; Johnson, A; Lewis J.; Raff, M.; Roberts, K.; Walter, A . Ed. Artesmédicas, 4a. edição, Porto Alegre, 2004.

Biologia Celular e Molecular. Junqueira J.C. & Carneiro J. Ed. Guanabara Koogan S. A. Rio de Janeiro 7ª Edição 2000. 

Biologia Celular e Molecular – Conceitos e Experimentos. Karp, G. Editora Manole. 3ª. Edição. Editora Manole, São Paulo, 2005

Bases da Biologia Celular e Molecular.  De Robertis , E.M.F. & HIB, J. Ed. Guanabara Koogan S/A, Rio de Janeiro, 3a. edição, 2005

2) Disciplina: Bioquimica – Biologia        Código: 16045         Carga Horária: 90 Horas
Ementa: Conceitos básicos de Bioquímica Geral: estrutura, função e metabolismo intermediário  dos componentes moleculares dos seres vivos. Estrutura e função das proteínas, metabolismo dos aminoácidos, o ciclo da uréia. Química de carboidratos e lipídeos. Metabolismo de carboidratos e lipídios: glicólise, gliconeogênese, (-oxidação e síntese de ácidos graxos. Vias de geração de ATP: Cadeia respiratória e fosforilação oxidativa. Estrutura química dos ácidos nucléicos, código genético e controle da expressão da síntese protéica.  
Bibliografia Básica:
Bracht A., Ishii-Iwamoto E.M. (2003). Métodos de laboratório em Bioquímica. Editora Manole, 439 pp.

Campbell M.K. (2001). Bioquímica – 3a edição. Editora ARTMED, edição universitária, 752 pp.  

Champe P.C., Harvey R.A. (1997). Bioquímica Ilustrada – 2a edição. Editora ARTMED, 446 pp.

Nelson D.L., Cox M.M. (2002). Lehininger – Principios de Bioquímica – 3a edição. Editora Sarvier, 975 pp. 

Stryer L. (1994). Bioquímica – 4a edição. Editora Guanabara Koogan,  1000 pp.

Bibliografia Complementar:
Alberts B., Bray D., Lewis, J., Raff, M., Roberts K., Watson J.D (1997). Biologia Molecular da Célula – 3a edição. Editora Artes Médica, 1294 pp. 

Barker K. (2002). Na bancada. Editora ARTMED, 474 pp.

Baynes J., Dominiczak M.H. (1999). Medical Biochemistry. Editora Mosby, 566 pp.

Goldberg S. (1998). Descomplicando… Bioquímica – 2da edição. Editora ARTMED, 112 pp.

Nelson D.L., Cox M.M. (2000). Lehninger Principles of Biochemistry – 3a edição. Editora Worth Publishers, 1152 pp.

3)  Disciplina:  Zoologia de Invertebrados I           Código: 15115        Carga Horária: 120 horas

Ementa: Noções gerais sobre história da Zoologia, conceitos de simetria animal, Escolas sistemáticas, sistemática filogenética, noções de nomenclatura zoológica.  Aspectos gerais sobre Morfologia, anatomia, biologia e reprodução de Protozoa (LS), Porífera Cnidaria, Ctenophora, Platyhelminthes, Nematoda, Acanthocephala, Molusca. Seminários sobre pequenos grupos: Nemertinea Gnathostomulida, Gastrotricha, Nematomorpha, Rotifera, Priapulida, Loriciphera,  Kinorhyncha,

Bibliografia Básica:

Barnes, R.S.K.; Calow, P. & Olive, P. J. W. 1995. Os Invertebrados – uma nova síntese. Atheneu Editora Ltda., São Paulo, 526 p. 

Brusca, R. C. & Brusca, G. J. 2007. Invertebrados. Ed. Guanabara/Koogan, Rio de Janeiro, 968 p. 

HArrison, F. W. & Ruppert, E. E. 1991. Microscopic anatomy of Invertebrates. Vol 4 Aschelinthes. Ed. JohWiley & Sons Inc., New York, USA. 424 p. 

Ribeiro-Costa, C. & Rocha, R. M. 2006. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. Ed. Holos, 2ª Edição. Ribeirão Preto, 271 

Ruppert, E.E.; Fox, R. S. & Barnes, R. D. 2005. Zoologia dos Invertebrados. Uma abordagem funcional –evolutiva. 7ª Edição, Ed. Roca, SãoPaulo. 1145 p. 

Bibliografia Complementar:
Hyman, L. H. 1940. The Invertebrates: Protozoa trough Ctenophora. Ed. McGraw-Hill Book Comp. N. Yorkk, USA. 726 p.

Hyman, L. H. 1951. The Invertebrates: Acanthocephala, Aschelminthes and Entoprocta – The pseudocolomate bilateria. Ed. McGraw-Hill Book Comp. N. Yorkk, USA. 572 p.

Hyman, L. H. 1951. The Invertebrates: Platyhelminthes and Rhynchocoela – The acoelomate bilateria. Ed. McGraw-Hill Book Comp. N. Yorkk, USA. 550 p. 

Kudo, R. R. 1972. Protozoologia. Cia Ed. Continetal S. A. México, México. 905 p.

Schmidt, G. D. 2000. CRC Handbook of tapeworm Identification. Ed. CRC Press Inc. Florida, USA. 675 p. 

4) Disciplina: Morfologia Vegetal         Código: 15116           Carga Horária: 90 horas

Ementa:
Bibliografia Básica:

CUTTER, E. Anatomia Vegetal. Parte I. Roca. São Paulo, 1986.

CUTTER, E. Anatomia Vegetal. Parte II. Roca. São Paulo, 1987.

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Edgard Blücher. São Paulo, 1984.

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica organografia: quadros sinóticos ilustrados de fanerogamos. Viçosa: U.F.V, 2000.*

Bibliografia Complementar:
CURTIS, H. Biologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1977.

FAHN, A. Anatomia Vegetal. Madri: Piramide, 1982.*

FERRI, M.; MENEZES,N.; SCANAVACCA, W. Glossário Ilustrado de Botânica. São Paulo: EDUSP, 1978.

GONÇALVES, E.G.; LORENZI, H. Morfologia Vegetal Organografia e Dicionário Ilustrado de Morfologia das Plantas Vasculares. Plantarum, São Paulo. 2008.

GLÓRIA, B.A.; GUERREIRO, S.M.C. Anatomia vegetal. Viçosa: UFV, 2003.

5) Disciplina: Ecologia de Ecossistemas            Código: 15114        Carga Horária: 120 horas

Ementa: Historia da Ecologia: definições, aplicações e tipos de pesquisa. Energia e matéria: tipos, características. A pressão antropogênica no meio. Estrutura e funcionamento de sistemas. Biosfera: evolução biogeoquímica e caracterização atual. Organização e funcionamento de ecossistemas. Autoecologia e os fatores ecológicos. Fluxo de energia e ciclos biogeoquímicos. Sucessão ecológica. Princípios de modelagem. Principais ecossistemas e biomas da biosfera. 

Bibliografia Básica:

Ricklefs, R. E. 2003. A Economia da Natureza, 5º edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 503p. *Livro base da disciplina. Há 12 unidades na biblioteca da FURG.

Townsend, C. R., Begon, M. & Harper, J. L. 2003. Fundamentos em ecologia, 2º edição. Artmed Editora, Porto Alegre, 591p.

Odum, E.P. 1983. Ecologia. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 434p.

Odum, E. P. & Barrett, G. W. 2007. Fundamentos de Ecologia, Thomson Learning, São Paulo, 612p. 

Dajoz, R. 2003. Princípios de ecologia, 7º edição. Artmed Editora, Porto Alegre, 519p.

Bibliografia Complementar:

Esteves, F.A. 1998. Fundamentos de Limnologia. Interciência. Rio de Janeiro. 602p

Wetzel, R.G. 1993. Limnologia. Fund. Calouste Gulbenkian. Lisboa. 919p.

Bertalanffy, L. Teoria geral dos sistemas.

Primack, R.B & E. Rodrigues. 2001. Biologia da Conservação. 327p.

Sutherland, W.J. & Hill, D.A. 2000. Managing Habitats for Conservation. Cambridge University Press, Cambridge. 399 p.

6)  Disciplina:  Introdução a Matemática              Código: 01184         Carga Horária: 90 horas
Ementa: Relações e funções. Funções elementares: funções polinomiais, funções racionais, funções trigonométricas, funções potência, função exponencial e função logarítmica. Seqüências numéricas e seqüência de Fibonacci. Limites de seqüências e continuidade de funções. Cálculo diferencial de funções de uma variável: taxa de crescimento, derivadas e diferenciais, derivadas sucessivas, extremos de uma função, teorema de valor médio, séries numéricas, série de Taylor. Cálculo integral de funções de uma variável: integral definida e cálculos de áreas. Matrizes e Vetores: notações, matriz algébrica, vetores no espaço, determinantes, inversa de uma matriz, dependência linear, auto valores e auto vetores.

Bibliografia Básica:
Bibliografia Complementar:
7)  Disciplina: Geologia Geral         Código: 05135           Carga Horária: 60 horas

Ementa: História do Sistema Solar e da Terra. Minerais e rochas. Processos exógenos e endógenos. Introdução aos conhecimentos básicos de Geotectônica. Noções de Geologia Histórica. 

Bibliografia Básica:

Para Entender a Terra. Gotzinger, J., Press, F., Siver, R. Jordan T. Editora Bookman. Tradução Rualdo Menegat et al. 4 ed. – Porto Alegre: Bookman, 2006. 656p. 2006.

Decifrando a Terra. Teixeira et al. Oficina de Textos. USP. 2 ed. 2003.568p.

Minerais constituintes das rochas: uma introdução. Deer, W. A. Ed Calouste Gulbenkian.2000.

Guia para Determinação de Minerais. Leinz e Campos, 5ª ed., São Paulo, 

Geologia Sedimentar. Kenitiro, S. São Paulo: Edgard Blücher, 2003. 400p.

Bibliografia Complementar:

Tectonic Evolution of South America. Cordani, U.G, Milani, E.J., Thomaz Filho, A., Campos, DA. Rio de Janeir: 31st International Geological Congress. 2000. 856p.
Earth. Press, F., Siver, R. 1982. Freeman and Company. 613p.

Physical Geology. Leet, L.P., Judsons, S., Kauffman, M.E. 1982. Prentice-Hall. 487p.

Introdução à Sedimentologia.  Suguio, K. São Paulo: Edgar Blucher, 1973, 317p.

Rochas Sedimentares: propriedades, gênese, importância econômica. Kenitiro, S. 1980. São Paulo: Edgar Blücher

8) Disciplina: Paleontologia Geral            Código: 05136          Carga Horária: 60 horas 

Ementa: Introdução ao estudo da Paleontologia. Evidência da evolução e o registro paleontológico. Paleontologia. Fóssil. Tipos fósseis. Tipos de preservação. Paleozoologia. Invertebrados fósseis. Vertebrados fósseis. 

Bibliografia Básica:
AUBOUIM, J.; BOUSSE, R. & LEHMAN, J. P. – 1981. Tratado de Geologia - Paleontologia, Estratigrafia. Edc. Omega S. A. Barcelona.

BLACK, R. M. - 1976. Elementos de Paleontologia. Fondo de Cult. Econômica. México.

BRITO, I. M. - 1979 - Bacias Sedimentares e Formações Pós-Paleozóicas do Brasil. Edit. Interciência. Rio de Janeiro, Brasil. 

CAMACHO, H. H. - 1966 - Invertebrados Fóssiles. Edit. Universitária de Buenos Aires, Argentina.

EASTON, W. H. - 1960 - Invertebrate Paleontology. Harper & Brothers Publishers, New York.

Bibliografia Complementar:

EICHER, D. L. - 1969 - Tempo Geológico. Ed. Edgar Blücher Ltda. São Paulo, Brasil.

LAMBERT, M. - 1979 - Los Fóssiles. Guias Fontalba. Edit. Fontalba, Barcelona.

LIMA, M. R. - 1986 - Fósseis do Brasil. Edit. Universitária de São Paulo, SP.

MC ALESTER,  A. L. - 1969 - História Geológica da Vida. Ed. Edgar Blücher Ltda. São Paulo, Brasil.

MENDES, J. C. - 1977 - Paleontologia Geral. Edit. LTC, Rio de Janeiro, Brasil.

9) Disciplina: Histologia      Código: 15103        Carga Horária: 75 Horas

Ementa: Tecidos epiteliais de revestimento e glandulares; tecidos conjuntivos propriamente ditos, de propriedades especiais, adiposo, cartilaginoso, ósseo, sangue e hemocitopoese;  tecidos musculares; tecidos do sistema nervoso e dos sistemas vasculares sangüíneo e linfático.
Bibliografia Básica:

BEHMER, O. A.; TOLOSA, E. M. C. de & FREITAS NETO, A. G. de. (1976). Manual de técnicas para histologia normal e patológica. Editora da Universidade de São Paulo - EDART São Paulo Livraria e Editora, 1a ed. 241p

DI FIORI, M. S. H.; MANCINI, R. E. & ROBERTIS, E. D. P. de (1973). Novo atlas de histologia - microscopia óptica, histoquímica e microscopia eletrônica. Editora Guanabara Koogan S. A., 2a ed. 329p

GEORGE, L. L.; ALVES, C. E. R. & CASTRO, R. R. L. (1998). Histologia comparada. Editora Roca Ltda, 2a ed - revisada e ampliada. São Paulo, São Paulo. 286p

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. (1990). Histologia básica. Editora Guanabara Koogan, 1a ed. 388p
JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. (1991). Biologia celular e molecular. Editora Guanabara Koogan, 5a ed. Rio de Janeiro - RJ. 260p

Bibliografia Complementar:

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. (1991). Biologia celular e molecular. Editora Guanabara Koogan, 5a ed. Rio de Janeiro – RJ. 260p

MICHALANY, J. (1980). Técnica histológica em anatomia patológica - com instruções para o cirurgião, enfermeira e citotécnico. Editora Pedagógica e Universitária Ltda, 1a ed. São Paulo - SP. 277p
THOMSON, R. G. (1983). Patologia geral veterinária. Editora Guanabara Koogan S. A., 1a ed. Rio de Janeiro, Brasil. 412p.
WEISS, L. & GREEP, R. O. (1981). Histologia. Editora Guanabara Koogan S. A., 4a ed.1016p
WELSCH, U. & STORCH, V. (1976). Estudio comparado de la citologia e histologia animal. Urmo S. A. de Ediciones, 1a edición. 365p.
10) Disciplina: Embriologia          Código: 15104        Carga Horária: 60 Horas

Ementa: Caracterizar as diferentes fases do desenvolvimento ontogenético nos vertebrados, desde a gametogênese, ciclo sexual, ciclo ovariano e ciclo uterino; fecundação; o desenvolvimento inicial do embrião e do feto (segmentação; blastulação). Formação e diferenciação dos folhetos embrionários nos vertebrados; anexos embrionários; gemelidade-implicações biológicas. Reprodução: oviposição e desenvolvimento em peixes, anfíbios, répteis, aves e desenvolvimento em mamíferos.
Bibliografia Básica:
DI FIORE, Mariano, S. H.,; MANCINI, Roberto E.,; DE ROBERTIS, Eduardo D.P. Novo Atlas  de Histologia - Microscopia Óptica , Histoquímica e Miscroscopia Eletrônica. 4.ª ed., Editora  Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1977.

DUMM, C.L.A.G., Atlas de Embriologia Humana. Editorial Celcius/J.J. Vallory, Buenos Aires, Argentina. 1978.

GARCIA, S.M.L. & Fernández, C.G. 2003. Embriologia. 2.ª ed Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2003.  

JUNQUEIRA,L.C., CARNEIRO,J.  Histologia Básica . 10.ª ed. Editora  Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2004.

LANGMAN, Jan. Embriologia Médica, 4.ª ed. . Atheneu Editora, São Paulo 1977.

Bibliografia Complementar:

MOORE, K.L., PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 6.ª ed. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 2000.  

SADLER, T.W.  Langman – Embriologia Médica. 8.ª ed. Editora Guanabara Koogan. Rio de  Janeiro, 2001
Localização no QSL: 2ª Série

11) Disciplina: Organologia               Código: 15109           Carga Horária: 120 horas

Ementa: Histologia (organografia microscópica), histogênese e histofisiologia dos órgãos, aparelhos e sistemas orgânicos humanos (tegumentário, respiratório, imunitário, digestório, urinário, reprodutores masculino e feminino, endócrino e órgãos dos sentidos) comparando com diferentes espécies.

Bibliografia Básica
Gartner L.P., Hiat, J.L. (2003)  Tratado de Histologia em Cores. Rio de Janeiro: Guanabara 456 p.

Junqueira, L.C. , Carneiro, J.  (2004)  Histologia Básica.  10 ed.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 427  p. (com CD)

Lüllmann-Rauch, R. (2006) Histologia: Entenda – Aprenda – Consulte. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 341 p.

Kierszenbaum, A.L.  (2004)  Histologia e Biologia Celular – Uma introdução à Patologia.  Rio de Janeiro: Elsevier, 654.

Di Fiori, M.  e Hib, J. (2008)  Texto e Atlas de Histologia. 2ª ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

Bibliografia Complementar
Geneser, F.  (1987)  Histología com baese biomoleculares.  , 740 p.

Di Fiori, M.  (1988)  Atlas de Histologia.  7 ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 229 p.

Gartner, L. P.; Hiatt, J. L. (2007) Atlas Colorido de Histologia 4ª edição.Rio de Janeiro: Guanabara  

12) Disciplina: Microbiologia           Código: 17029           Carga Horária: 60 horas

Ementa: Conhecimentos da Ciência Básica para o entendimento dos mecanismos pelos quais os microrganismos são capazes de desencadear doenças, resistir a antimicrobianos e realizar bioprocessos de relevância ambiental e industrial. Estudar as propriedades peculiares e fundamentais dos microrganismos, bem como a utilização de técnicas de laboratório que permitam seu isolamento, cultivo, identificação e controle populacional.

Bibliografia Básica:

TORTORA, G.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. Editora Artmed, 8ª ed. 2005.

MURRAY, P. R.; KOBAYASHI, G. S.; PFALLER, M. A.; ROSENTHAL, K. S. Microbiologia Médica. Editora Guanabara-Koogan, 4ª ed. 2004.

LEVINSON, W. & JAWETZ, E. Microbiologia Médica e Imunologia. Editora Artmed, 4ª ed. 1998.

JANEWAY, C. A. Imunobiologia. Editora Artmed, 6a ed. 2007.

ABBAS, A. K. Imunologia Celular e Molecular. Editora Revinter, 3a ed. 2000.

Bibliografia Complementar:

TRABULSI, L. R & ALTERTHUM, F. Microbiologia. Editora Atheneu, 4ª. ed. 2005.

STITES, D. P., TERR, A. I., PARSLOW, T. G. Imunologia Médica. Editora Guanabara Koogan, 9a ed. 2000.

VERMELHO, A. B.; PEREIRA, A. F.; COELHO, R. R. R.; SOUTO-PADRÓN, T. Práticas de Microbiologia. Editora Guanabara Koogan, 2006.

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. R. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica – Técnica e Interpretação. Ed. Guanabara Koogan, 8ª ed. 2001.

MIMS, C.; DOCKRELL, H. M.; GOERING, R. V.; ROITT, I.; WAKELIN, D.; ZUCKERMAN, M. Microbiologia Médica. Editora Elsevier, 3ª ed. 2005.
13)  Disciplina: Imunologia             Código: 17030             Carga Horária: 60 horas

Ementa: Conhecimentos da ciência Básica para o entendimento das propriedades peculiares e fundamentais do sistema imune, além dos mecanismos da reação imunit´ria na manutenção da condição de normalidade, evitando a instalação de infecções. Também são testes imunológicos para auxílio no diagnóstico de doenças infectocontagiosas e de origem imunológica.

Bibliografia Básica:

TORTORA, G.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. Editora Artmed, 8ª ed. 2005.

MURRAY, P. R.; KOBAYASHI, G. S.; PFALLER, M. A.; ROSENTHAL, K. S. Microbiologia Médica. Editora Guanabara-Koogan, 4ª ed. 2004.

LEVINSON, W. & JAWETZ, E. Microbiologia Médica e Imunologia. Editora Artmed, 4ª ed. 1998.

JANEWAY, C. A. Imunobiologia. Editora Artmed, 6a ed. 2007.

ABBAS, A. K. Imunologia Celular e Molecular. Editora Revinter, 3a ed. 2000.
Bibliografia Complementar:
TRABULSI, L. R & ALTERTHUM, F. Microbiologia. Editora Atheneu, 4ª. ed. 2005.

STITES, D. P., TERR, A. I., PARSLOW, T. G. Imunologia Médica. Editora Guanabara Koogan, 9a ed. 2000.

VERMELHO, A. B.; PEREIRA, A. F.; COELHO, R. R. R.; SOUTO-PADRÓN, T. Práticas de Microbiologia. Editora Guanabara Koogan, 2006.

LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J. B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. R. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica – Técnica e Interpretação. Ed. Guanabara Koogan, 8ª ed. 2001.

MIMS, C.; DOCKRELL, H. M.; GOERING, R. V.; ROITT, I.; WAKELIN, D.; ZUCKERMAN, M. Microbiologia Médica. Editora Elsevier, 3ª ed. 2005.
14) Disciplina: Biofísica Geral          Código: 16029            Carga Horária: 90 horas
Ementa: Aplicação de conceitos de Física à compreensão e interpretação de processos fisiológicos, tendo em vista a prática do biólogo. Não se distingue entre aulas teóricas e aulas práticas. São utilizados diversos recursos didáticos, de acordo com as possibilidades materiais e a natureza do assunto abordado: exposição teórica, diálogo, discussões, experimentos, observações ou cenários, entre outros.
Bibliografia Básica:

Alberts, B; Bray, D.; Lewis, J.; Raff, M.; Roberts, K.; Watson, J. Biologia Molecular da Célula.  3a ed. Artes Médicas, 1997

ALMEIDA, I. Tópicos de Biofísica de Membranas. São Paulo: Lídel, 2004.

Garcia, E. A. C.Biofísica. São Paulo. Sarvier, 2004.

Guyton, A. C.; Hall, J. E. Textbook of Medical Physiology. 9ª ed. Philadelphia. W. B. Saunders. 1996.

 Hall, E. J. Radiobiology for the Radiologist. 4ª ed. Philadelphia. Lippincott. 1994.

Bibliografia Complementar:

Darnell, J.; Lodish, H.; Baltimore, D. (eds) Molecular Cell Biology. 2ª ed. New York. Freeman. 1990.

DURAN, J. E. R. Biofísica – Fundamentos e Aplicações. 1 ed.  São Paulo: Prentice Hall, 2002.

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. 2 ed. São Paulo:Atheneu, 2004.

Friedberg, E. C.; Walker, G. C. & Siede, W. DNA Repair and Mutagenesis. ASM Press. Washington, DC, 1995

OLIVEIRA, J. R., WACHTER, P. H. AZAMBUJA, A. A. Biofisica para Ciências Biomédicas. Rio Grande do Sul: EDIPUCRS, 2002.

15)  Disciplina: Zoologia de Invertebrados II        Código: 15117             Carga Horária: 120 horas
Ementa: A disciplina visa possibilitar ao aluno um estudo detalhado da morfologia, anatomia, biologia, importância e sistemática de Annelida, Arthropoda e Echinodermata. Morfologia, anatomia, biologia e importância de Onicophora, Tardigrada, Pentastomida, Phoronida, Brachiopoda, Bryzozoa, Entoprocta.

Bibliografia Básica:

BARNES, R.D.  Zoologia dos Invertebrados. Ed. Roca

BARNES, R.S.K.; P. CALAOW & P.J.W. OLIVE.  Os Invertebrados: uma nova síntese.  Atheneu Ed.

BRUSCA, R. C. & G.J. BRUSCA.  Invertebrados. Guanabara Koogan Ed. 2ª ed.

HICKMAN, C.P.; L. S. ROBERTS & A. LARSON.  Princípios Integrados de Zoologia.  Guanabara Koogan Ed. 

RIBEIRO-COSTA, C.S. & R.M. ROCHA (coord). 2006. Invertebrados: Manual de Aulas Práticas. 2ª edição. Ed. Holos.

Bibliografia Complementar: 

AMARAL, A.C.Z. & E.F. NONATO.  Annelida Polychaeta: característica, glossário e chaves para famílias e gêneros da costa brasileira.

16) Disciplina: Biologia e Sistemática de Vegetais Inferiores       Código: 15122    Carga Horária: 120 horas
Ementa: Origem dos grupos vegetais e fungos, características gerais, sistemática, importância e biologia de Cianobactérias, Algas eucarióticas, Briófitas, Pteridófitas, Fungos e Liquens.
Bibliografia Básica:

REVIERS, B 2006. Biologia e Filogenia das Algas. Editora Artmed. Porto Alegre. 280p.: il.

HOEK, C.; MANN, D. G. & JAHNS, H. M. 1995. Algae: An introduction to phycology. 1a. ed. Cambridge University Press. New York. 623p.:il.

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F. & CURTIS, H. 2001. Biologia vegetal. 6ª ed. Ed. Guanabara Dois. Rio de Janeiro. 724p.:il.

ALEXOPOULOS, C.J., MIMS, C.W. & BLACKWELL, M. 1996. Introductory mycology. 4a.ed. John Wiley & Sons Inc. New York. 869p.:il.

GUERRERO, R.T. & SILVEIRA, R.M.B. 1996. Glossário ilustrado de fungos. 1a. ed. Editôra da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre. 93p.:il.

Bibliografia Complementar:

LEE, R.E. 1999. Phycology. 3a ed. Cambridge University Press. New York. 614p.:il.

BICUDO, C.E.M. & MENEZES M. 2005. Gêneros de Algas Continentais do Brasil: Chave para Identificação e Descrições. Editora Rima, São Carlos. 489p.:il.

SHAW, A. J. & GOFFINET, B. 2000. Bryophyte Biology. Cambridge Universty Press. 476 p.: il

GRADSTEIN, S.R., CHURCHILL S.P. & SALAZAR-ALLEN, N. 2001. Guide to the Bryophytes of Tropical America. The New York Botanical Garden Press. 577p.: il.

GUERRERO, R.T. & HOMRICH, M.H. 1983. Fungos macroscópicos comuns no Rio Grande do Sul. Guia para a identificação. 1a. ed. Editôra da Universidade. UFRGS. Porto Alegre. 118p.:il.

17) Disciplina: Genética Geral – Biologia          Código: 15110       Carga Horária: 120 horas

Ementa: Bases citológicas da herança; herança mendeliana; extensões da herança mendeliana; alelos múltiplos; mapeamento cromossômico; estrutura molecular do gene; síntese de proteínas; mutação gênica; aberrações cromossômicas; herança multifatorial; freqüências gênicas e genotípicas nas populações; equilíbrio de Hardy-Weinberg.
Bibliografia Básica:

Pierce, Benjamin A. Genética – Um Enfoque Conceitual. 1ª Edição. Guanabara/Koogan.

Snustad, D.P. & Simmons, M.J.  Fundamentos de GENÉTICA. 3ª Edição. Guanabara/Koogan.

Griffiths, A. J. F. et al. Introdução à GENÉTICA. 7ª edição. Guanabara/Koogan.

Griffiths, A. J. F. et al. Genética Moderna. 1ª edição – Guanabara/Koogan.
Hartl, D. L. and Clark, A. G. Principles of Population Genetics – 3ª Edição. Sinauer Associates, Inc. Publishers, Sunderland, Massachusetts

Bibliografia Complementar:

Borges-Osório, M. R. e Robinson, W. M. Genética Humana 2ª edição. Artmed.

De Robertis, E. D. P. e De Robertis, Jr., E.M.F. Bases da Biologia Celular e Molecular. 2ª edição. Guanabara/ Koogan

Guerra, M. Introdução à citogenética geral. Ed. Guanabara, 1988.

Matioli, S.R. Biologia Molecular e Evolução – Holos editora. 2001.

Brown, T. A. Genética – Um enfoque molecular. 3ª edição. Ed. Guanabara/Koogan.

18) Disciplina: Probabilidade         Código: 01315      Carga Horária: 45 horas

Ementa: Introdução à estatística. Estatística descritiva. Noções de assimetria e curtose. Probabilidade. Variáveis aleatórias discretas. Variáveis aleatórias contínuas
Bibliografia Básica:

Magalhaes, Marcos Nascimento. Nocoes de probabilidade e estatistica / Marcos Nascimento Magalhaes, Antonio Carlos Pedroso de Lima. - Sao Paulo : EDUSP, 2004. - ISBN .

Larson, Ron.. Estatística aplicada / Ron Larson, Betsy Farber ; tradução Luciane Paulete Viana ; revisão técnica Fernanda Cesar Bonafini. - São Paulo : Pearson, 2009. ISBN .

Pinto, Suzi Samá.. Estatística / Suzi Samá Pinto, Carla Silva da Silva. - Rio Grande : Ed. da Universidade Federal do Rio Grande, 2010.

Bibliografia Complementar:

Bussab, Wilton de O.. Estatística Básica / Wilton de O. Bussab, Pedro A. Morettin. - São Paulo : Saraiva, 2004. ISBN 

Triola, Mario F.. Introdução a estatística / Mario F. Triola ; tradução de Vera Regina Lima de Farias e Flores ; revisão técnica de Ana Maria Lima de Farias e Flores. - Rio de Janeiro : LTC, 2008. ISBN 8521614314.

-LEMOS, Luiz Augusto Pinto.. Apostila com Notas de Aula de Introdução a Teoria da Probabilidade. (disponível para cópia xerográfica) : . Rio Grande/FURG/IMEF ,2011. ISBN .

- Lipschutz, Seymour. Teoria e problemas de probabilidade / Seymour Lipschutz, revisor tecnico Helio Mignon. - Sao Paulo : McGraw- Hill, c1972. - ISBN .

 Freund, John E.. Estatistica aplicada : economia, administração e contabilidade / John E. Freund ; tradução de Claus Ivo Doering. - Porto Alegre : Bookman, 2006. ISBN ISBN 35-363-067-x.

- Moore, David S.. A estatística básica e sua prática / David S. Moore ; tradução Cristiana Filizola Carneiro Pessoa ; revisão técnica Djalma Galvão Carneiro Pessoa. - Rio de Janeiro : LTC, 2005. ISBN ISBN : 8521614438 - NID: 519.22 / M821.
 Devore, Jay L.. Probabilidade e estatística : para engenharia e ciências / Jay L. Devore ; tradução Joaquim Pinheiro Nunes da Silva ; revisão técnica de Armando Zeferino Milioni. - São Paulo : Thomson, 2006. ISBN .

 LEMOS, Luiz Augusto Pinto. Apostila com Notas de Aula de Estatistica Descritiva ( disponibilizadaem meio digital e/ou para cópia xerográfica ) :  Rio GRande/FURG/IMEF: Nova edição ( VERSÃO 4.0 2010 2011 )em atualização e revisão.,2011. ISBN 

19) Disciplina: Estatística              Código: 01316       Carga Horária: 45 horas
Ementa: Estimação de parâmetros. Teste de hipóteses. Análise de correlação e regressão. Experimentos multinomiais e tabelas de contingência. Análise de variância
Bibliografia Básica:

Bussab, Wilton de O.. Estatística Básica / Wilton de O. Bussab, Pedro A. Morettin. - São Paulo : Saraiva, 2004. ISBN  Costa Neto, Pedro Luiz de Oliveira.. Estatística / Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto. - São Paulo : Edgar Blucher, 2002. ISBN 

Larson, Ron. Estatistica aplicada / Ron Larson, Betsy Farber ; traduzido por Cyro Patarra. - Sao Paulo : Prentice Hall, 2004. - ISBN .

Triola, Mario F.. Introdução a estatística / Mario F. Triola ; tradução de Vera Regina Lima de Farias e Flores ; revisão técnica de Ana Maria Lima de Farias e Flores. - Rio de Janeiro : LTC, 2008. ISBN .

Pinto, Suzi Samá.. Estatística / Suzi Samá Pinto, Carla Silva da Silva. - Rio Grande : Ed. da Universidade Federal do Rio Grande, 2011
Bibliografia Complementar:

Fonseca, Jairo Simon da . Estatistica aplicada / Jairo Simon da Fonseca, Gilberto de Andrade Martins e Geraldo Luciano Toledo. - Sao Paulo : Atlas, 1995. - ISBN .

SOARES, J. F., FARIAS, A. A., CESAR, C. C. . Introdução à Estatística : . Rio de Janeiro: LTC,2003. ISBN 
Larson, Ron.. Estatística aplicada / Ron Larson, Betsy Farber ; tradução Luciane Paulete Viana ; revisão técnica Fernanda Cesar

Bonafini. - São Paulo : Pearson, 2009.

Martins, Gilberto de Andrade. Estatistica geral e aplicada / Gilberto de Andrade Martins. - Sao Paulo : Atlas, 2008. - ISBN .

Vieira, Sonia . Estatistica experimental / Sonia Vieira, Rodolfo Hoffmann. - Sao Paulo : Atlas, 1989. - ISBN

20) Disciplina: Fundamentos de Anatomia Humana           Código: 12042      Carga Horária: 60 horas

Ementa: Introdução à anatomia humana; Osteologia; Sindesmiologia; Miologia; Estesiologia; Endocrinologia; Sistema nervoso; Aparelho respiratório; Aparelho digestivo; Aparelho urinário; Aparelho circulatório; Pele e tegumento.
Bibliografia Básica:

GARDNER,E. ; GRAY,D.J.; O'RAHILLY,R.O; Anatomia. Ed. Salvat.

MACHADO, A;  Neuroanatomia Fundamental. Ed. Atheneu.

NETTER, F; Atlas de Anatomia Humana

SOBOTTA, J; BECHER, H; Atlas de Anatomia Humana.  Guanabara Koogan.

Localização no QSL: 3ª série
21) Disciplina: Estágio Profissionalizante Supervisionado       Código: 15119     Carga Horária: 120 horas
Ementa: Estágio supervisionado por profissional orientador em locais onde realizem-se atividades profissionais liberais ou técnico-científicas relacionadas ao campo da biologia.

Bibliografia Básica:

UFPR. 1996. Normas para apresentação de trabalhos. Relatórios. Editora UFPR. 27p.

22) Disciplina: Metodologia e Projetos em Biologia     Código: 15120         Carga Horária: 60 horas
Ementa: A metodologia científica na Biologia. Prática da redação científica na biologia. Elaboração de crítica cientifica. Mecanismos de acesso à bases de dados e levantamentos bibliográficos. Preparação de apresentações e painéis. Elaboração de projeto científico.

Bibliografia Básica:

Volpato, G. L. 2003. Publicação Científica. Ed. Tipomic, Botucatu, SP. 143 p.

Volpato, G. L. 2006. Dicas para Redação Científica: por que não somos citados? Joarte Gráfica e Editora, Bauru, SP. 2ª ed. 84 p.

Volpato, G. L. 2007. Bases Teóricas para Redação Científica... por que seu artigo foi negado? Ed. Cultura Acadêmica & Scripta. Vinhedo, SP. 1ª Ed. 125 p.

Volpato, G. L. 2007. Ciência: da filosofia à publicação. Ed. Cultura Acadêmica & Scripta. Vinhedo, SP. 5ª edição.  245 p.

23) Disciplina: Ecologia de Populações e Comunidades      Código: 11067        Carga Horária: 90

Ementa: Autoecologia e fatores ecológicos. Habitat e nicho ecológico. Dinâmica de populações. Interações populacionais. Estrutura e comunidades. Diversidade ecológica. Sucessão ecológica. Obtenção e interpretação de dados populacionais e de comunidades.

Bibliografia Básica:

KREBS, C. J. 1972. Ecology. The experimental Analysis of Distribution and Abundance. HARPER INTERNATIONAL EDITION, 694p.

PUTMAN, R. J. 1995. Community Ecology. CHAPMAN & HALL, 173.

ODUM, E. P. 1985. Ecologia. INTERAMERICANA. 434p.

REMMERT, H. 1980. Ecology. SPRINGER-VERLAG. 289p
24) Disciplina: Zoologia de Cordados           Código: 15121         Carga Horária: 90 horas
Ementa: morfologia, anatomia, biologia, sistemática e filogenia dos deuterostomados dos filos Chaetognatha, Hemichordata e Chordata.

Bibliogarfia Básica:
Barnes, R. D. et al., 1995. Os invertebrados, uma nova síntese. Ed. Atheneu, São Paulo, 526 p. 

Pough, F. et al. A vida dos vertebrados. Ed. Atheneu. São Paulo, 837 p.

Hickman et al. Princípios integrados de zoologia. Ed. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro. 918p.

Romer, A.S. Anatomia comparada-vertebrados. Ed. Interamericana, Mexico, 435p.

Young, J.Z. 1980 A vida dos vertebrados. Ed. Omega, Barcelona, 660 p.

Bibliografia Complementar:

Hildebrand, M. 1995. Análise da estrutura dos vertebrados. Ed. Atheneu, S. Paulo, 526 p.

Porter, K.R. Herpetology. Ed. W.B. Saunders, Londres, 524 p. 

Young, J.Z. 1980. La vida de los mamíferos: anatomia y fisiologia. Ed. Omega, Barcelona, 611p.

Welty, J. C. 1979. The life of birds. Saunders College Publ. Philadelphia, 623 p.

Lagler, K. et al. 1977. Ichthyology. J. Wiley & Sons, N. York, 600 p.

25) Disciplina: Fisiologia Vegetal            Código: 15118         Carga Horária: 120 horas
Ementa: Célula vegetal. Relação água - planta. Nutrição mineral. Metabolismo vegetal. Desenvolvimento vegetal.
Bibliografia Básica 
FERRI, M.G. Fisiologia Vegetal. Vol. 1 e 2. São Paulo. EPU. EDUSP. 1979.

KERBAUY, G.B. Fisiologia Vegetal. Ed. Guanabara Koogan, 452p. 2004

LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. São Paulo. EPU. 319p. 1986.

SALYSBURY, F.B. & ROSS, C.W. Plant physiology. Belmont, California. Wdsworth Pub. Com. 682p. 1992.

TAIZ, L. & ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. Ed. Atmed. 719p. 2004.

Bibliografia Complementar:

FAHN, A. Anatomia Vegetal. H. Blume Ediciones. Madrid. 1978.

HALL, D.O. & RAO, K.K. Fotossíntese. Coleção Temas de Biologia. São Paulo. Ed. EDUSP. 89p. 1980.

EPSTEIN, E. Nutrição mineral das plantas. Princípios e perspectivas. Ed. Universidade de São Paulo. 324p. 1975.

SUTCLIFFE, J. As plantas e a água. Coleção Temas de Biologia. São Paulo. EPU. v. 23. 126p. 1980. 

WHATLEY, J.M. & WHATLEY, F.R. A luz e a vida das plantas. Coleção Temas de Biologia. São Paulo. EPU. v. 30. 101p. 1980. 

26) Disciplina: Biologia Molecular       Código: 15099       Carga Horária: 60 horas

Ementa: Estrutura dos ácidos nucléicos, replicação, transcrição e tradução. Organização gênica em procariontes e em eucariontes. Controle da expressão gênica em procariontes e eucariontes. Mecanismos de mutação e recombinação. Tecnologia do DNA recombinante. Genoma extracelular. Elementos genéticos móveis.

Bibliografia Básica
Griffths AJF, Miller JH, Suzuki DT, Lewontin RC e Gelbart WM.  Introdução à Genética. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2002. 
Malacinsky, GM. Fundamentos de Biologia Molecular. Quarta edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005.

Matioli SR. Biologia Molecular e Evolução. Ribeirão Preto, Holos, 2001.

Pierce BA. Genética – um enfoque conceitual. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2003.

Snustad DP e Simmons MJ. Fundamentos de Genética. Segunda edição. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2001.

Bibliografia Complementar:
Strachan T e Read AP. Genética Molecular Humana. Artmed, Porto Alegre, 2002.

Lewin B. Genes VII. Sétima edição, Oxford University Press,  2000.

Gilbert, Scott F. Developmental Biology, Sunderland (MA): Sinauer Associates, Inc.; c2000 (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/bv.fcgi?rid=dbio.TOC&depth=2)

Berg, Jeremy M.; Tymoczko, John L.; and Stryer, Lubert. Biochemistry, New York: W. H. Freeman and Co.; c2002 (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/bv.fcgi?rid=stryer.TOC&depth=2)

Cooper, Geoffrey M. The Cell - A Molecular Approach Sunderland (MA): Sinauer Associates, Inc.; c2000 (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/bv.fcgi?rid=cooper.TOC&depth=2)

27) Disciplina: Introdução a Fisiologia Humana         Código: 16053         Carga Horária: 120 horas
Ementa: Capacitar o aluno para o curso profissionalizante através da compreensão do funcionamento normal dos diferentes órgãos e sistemas do corpo humano.

Bibliografia Básica:

AIRES, M.M. Fisiologia. 2ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

BERNE & LEVY. Fundamentos de Fisiologia. 4ª edição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

GUYTON, A. & HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 11ª edição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

TORTORA & GRABOWSKI. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 9ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

VANDER, A.J,SHERMAN, J.H. & LUCIANO, D.S. Fisiologia Humana. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 1980.
Bibliografia Complementar:

AIRES, M.M. Fisiologia. 3a edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

CINGOLANI, H.E. & HOUSSAY, A.B. Fisiologia Humana de Houssay. 7ª edição. Porto Alegre: Artmed, 2003.

GUYTON, A. & HALL, J.E. Fisiologia Humana e mecanismos das doenças. 6a edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.

KAPIT, W., MACEY, R.I., MEISAMI, E. Fisiologia – Um livro para colorir. 2ª edição. São Paulo: Roca, 2004.

STUART IRA FOX. Fisiologia Humana. 7ª edição. São Paulo: Manole, 2007.

Localização no QSL: 4ª série
28) Disciplina: Trabalho de Graduação I          Código: 15124         Carga Horária: 150 horas
Ementa: Apresentação de um projeto de pesquisa em formulário padrão da disciplina. Elaboração de relatórios de acompanhamento do projeto de pesquisa. Execução das etapas iniciais do projeto de pesquisa: levantamento bibliográfico e de dados e/ou experimentação. 

Bibliografia Básica:

Próprias de cada orientador.

Bibliografia Complementar:

Próprias de cada orientador.

29) Disciplina: Fisiologia Animal Comparada         Código: 16051       Carga Horária: 120 horas
Ementa: Fisiologia comparada dos sistemas digestivo, respiratório, circulatório e excretor.  Mecanismos de iono e de osmo-regulação.  Sistemas de controle (endócrino e nervoso).
Bibliografia Básica:
Prosser C.L. (Ed.) 1991 Comparative Animal Physiology. Philadelphia, W.B. Saunders, 966 pp.

Schmidt-Nielsen K. 1983 Animal Physiology: Adaptation and Environment. 3rd. Ed., London, Cambridge Univ. Press, 699 pp. 

Hoar W.S. 1983 General and Comparative Physiology. 3rd. Ed., New Jersey, Prentice-Hall Inc., 848 pp.

Eckert R. 1988 Animal Physiology - mechanisms and adaptations. 3rd. Ed., New York, W. H. Freeman and Company, 683 pp.
Bibliografia Complementar: 

Periódicos especializados disponíveis no “site” de Periódicos da CAPES
30) Disciplina: Evolução       Código: 15097        Carga Horária: 60 horas
Ementa: As origens e o impacto do pensamento evolutivo. Conceitos de espécie. variação genética em populações. A genética da especiação. Fatores evolutivos. O registro fossilífero. Macroevolução. Equilíbrio pontuado e gradualismo filético. Evolução molecular. Evolução Humana.

Bibliografia Básica:

BURNS, W.G. & BOTTINO, P.J. Genética. GUANABARA KOOGAN. 1991.

FUTUYMA, D.J. Biologia Evolutiva. Sociedade Brasileira de Genética, SP. 1992.

GARDNER, E.J. & SNUSTAD, D.P. Genética. INTERAMERICANA. 1986.

GRIFFITHS, A.J.F. et. al. Genetics Analysis. W.H. FREEMAN AND CO. New York. 1993.

HARTL, D.L. & CLARK, A.G. Principles of Population Genetics. SINAUER, Sanderland, 1989.

Bibliografia Complementar:

MAYR, E. Populações, Espécies e Evolução. EDUSP, SP. 1977

Nei, M. Molecular Population Genetics and Evolution. Frontiers of Biology, vol 40, ed. Neuberger, A. e Tatum, E. L. North-holland publishing company, Amsterdam e Oxford, Nova York, 1975.

Nei, M e Kumar, S. Molecular Evolution and Phylogenetics. Oxford University Press, Oxford 2000

Enciclopédia Wiki; http://en.wikipedia.org/wiki/Species
Enciclopédia Wiki; http://en.wikipedia.org/wiki/Evolution
31) Disciplina: Filosofia e História das Ciências       Código: 09495       Carga Horária: 90 horas
Ementa: A reflexão filosófica. Os métodos do conhecimento científico. Ciência, ética e sociedade. Papel do cientista e do professor de ciências.

Bibliografia Básica: 

ALVES, Rubem. “Filosofia da Ciência. Introdução ao jogo e suas regras”, Ed. Brasiliense, S. Paulo, 1987.

BURTT, Edwin A. “As bases metafísicas da ciência moderna”, Ed. UnB, Brasília, 1983.

CHAUÍ, Marilena. “Convite à Filosofia”, Ed. Ática. São Paulo, 1995. 

GAARDER, Jostein. “O mundo de Sofia”, Ed. Cia. Das Letras. São Paulo, 1995.

LOPEZ VELASCO, Sírio. “Ética, ciência, educação e ensino de ciências na escola, in      Filosofazer”, Ed. Berthier, Passo Fundo, ano IX, № 17, 2000/2, p.23-36. 

Bibliografia Complementar:

LOPEZ VELASCO, Sírio. “Querer/Poder e os desafios sócio-ambientais do século XXI, in Aloísio Ruscheinsky (org.), Educação Ambiental. Abordagens Múltiplas” , Ed. Artmed.  Porto Alegre, 2000, p.37-46. 

LOPEZ VELASCO, Sírio. “Ética para o século XXI; rumo ao ecomunitarismo”, Ed.         Unisinos. São Leopoldo, 2003.

MORIN, Edgar. “O Método (4. As Idéias)”, Ed. Sulina, Porto Alegre, 1988. 

MORIN, Edgar. “O Método (6. Ética)”, Ed. Sulina, Porto Alegre, 2005.

RONAN, Colin A. “História Ilustrada da Ciência”, Ed. Círculo do Livro. São Paulo, 1987.

32) Disciplina: Gestão Ambiental              Código: 15095          Carga Horária: 60 horas
Ementa: O Impacto humano no ambiente. Causas e conseqüências da poluição em diferentes sistemas ecológicos. Ecologia aplicada a proteção e recuperação ambiental. Avaliação de impacto ambiental (EIA – RIMA). Administração do ambiente. Estudos de caso.
Bibliografia Básica:

Bertalanffy, L. Teoria geral dos sistemas. 

Brasil. 1996. Macrodiagnóstico da Zona Costeira na escala da União. Ministério do Meio Ambiente - MMA. UFRJ, FUJB, LAGET. Brasília, DF: Programa Nacional do Meio Ambiente.

Donaire, D. Gestão ambiental na empresa. (disponível no NID- Carreiros) p.13-37.

Maia, N.B.; H.L. Martos & W. Barrella. 2001. Indicadores ambientais: conceitos e aplicações. EDUC-PUC-SP. 285p.

Primack, R.B & E. Rodrigues. 2001. Biologia da Conservação. 327p.

Bibliografia Complementar:

Beeby, A. 1995. Appling Ecology. Chapman & Hall. London. 441p.

Cicin-Sain, B & Knecht, R. 1998. Integrated coastal and ocean management: concepts and practices.  Washington D.C: Island Press. 517 p.

Silva, A. de S. 1997. Racionalização do uso de Agrotóxicos em Frutas Irrigadas Exportáveis Para Adequação dos Padrões de Qualidade ISO 14.000. Pólo agroindustrial Petrolina(PE)/Juazeiro (BA).

Silva, Paulo Ricardo S. da. 2003. Avaliação de Impactos e Custos Ambientais em Processos Industriais – uma abordagem metodológica. Dissertação de Mestrado. Engenharia de Produção - UFRGS.

Sutherland, W.J. & Hill, D.A. 2000. Managing Habitats for Conservation. Cambridge University Press, Cambridge. 399 p.

33) Disciplina: Trabalho de Graduação II        Código: 15125            Carga Horária: 150 horas
Ementa: Envolvimento com o método científico e vivência da atividade de pesquisa. Treinamento de aplicação, aprofundamento e integração do conhecimento objetivando gerar ou complementar informações dentro da área biológica. Finalizando com o desenvolvimento, elaboração e apresentação de uma monografia, sob a orientação de um professor responsável.

Bibliografia Básica:

Próprias de cada orientador.

Bibliografia Complementar:

Próprias de cada orientador.
6.4.2. DISCIPLINAS OPTATIVAS
Localização no QSL: 1ª Série
1) Disciplina: Técnicas de Laboratório         Código: 16046        Carga Horária: 30 horas

Ementa: Conhecimentos básicos relativos às técnicas de laboratório
Bibliografia Básica:
Camara SA. Manual de Farmacologia Prática. Ed. Atheneu, SP. 1967

Ferreyra dos Santos & Camara Moreira. Coletânea de experimentos farmacodinâmicos. Universidade do Recife, PE. 1962

Mello A. Fisiologia Experimental Básica. Faculdade de Odontologia de Araçatuba, SP, 1970

Hoar WS & Hickman CP. A Laboratory Companion for General and Comparative Phisiology, Prentice-Hall, INC, New Jersey, 1975.

Moura FAA. Técnicas de Laboratóiro. 4a ed Livraria Atheneu. São Paulo, 2003

Bibliografia Complementar:

Carvalho CAM. Fisiologia Animal, Manual Teórico-Prático, Almedina, 1985

Carlini EA. Farmacologia Prática sem Aparelhagem. Sarvier, São Paulo, 1973
Bracht A, Ishii-Iwamoto EL. Métodos de Laboratorio em Bioquímica. Manole, São Paulo, 2003.
Andrade A, Pinto SC, Oliveira RS. Animais de Laboratório. Ed Fiocruz, Rio de Janeiro, 2002.

Localização no QSL: 2ª Série
2) Disciplina: Poluição Química e Ambiental         Código: 11098         Carga Horária: 30 horas
Ementa: Transmitir os conceitos básicos da química ambiental e de apresentar os principais tipos de poluentes e seus efeitos, abrangendo aspectos relacionados os principais compartimentos do ambiente (água, atmosfera e solo).
Bibliografia Básica:
BAIRD, C. 2002. Química ambiental. 2ª edição. Bookman Companhia Editora. 622 p.

CLARK, R.B. 2001. Marine pollution. Oxford University Press. Oxford. UK. 237 p.

DERISIO, J.C. 2000. Introdução ao controle de poluição ambiental. Signus Editora. 164 p.

KENNISH, M.J. 1996. A pratical handbook of estuarine and marine pollution. CRC Press, New York, USA 524 p.
LAWS, E.A. 2000. Aquatic pollution: An introductory text. 3 rd  ed. John Wiley & Sons Inc. 679 p.

3) Disciplina: Citogenética Animal          Código: 15126         Carga Horária: 60 horas

Ementa: Estrutura da cromatina. Cariótipo: conceito, métodos para obtenção de cromossomos mitóticos. Montagem e análise de cariótipos. Cromossomas sexuais. Bandamentos cromossômicos. Microfotografia. Hibridação in situ (FISH). Variação e evolução cromossômica.

Bibliografia Básica
Human Chromosomes – Principles and Techniques – R.S. Verna and Arvind Babu – 2a. ed. McGrawHill, 1995.

Introdução à Citogenética Geral – Marcelo Guerra, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1986.

Também são utilizados teses, artigos e apostilas referentes à citogenética animal.

4) Disciplina: Ecologia do Bentos Marinhos         Código: 11073       Carga Horária: 30 horas

Ementa: Ecologia bentônica, importância e aplicações. Interações entre macro e meiofauna. O papel das relações organismos-substrato, dos mecanismos de alimentação e das estratégias reprodutivas na  distribuição, abundância e diversidade dos invertebrados bentônicos. Os processos que condicionam a estrutura e a dinâmica das comunidades bentônicas de fundos consolidados e não consolidados em distintos hábitats no intermareal, em zonas sublitorais e em regiões profundas. 
Bibliografia Básica 
Bell, S.; Mc Coy, E.D. & Mushinsky, H.R. 1991. Habitat Sructure. Population and Community Biology Series, Chapman and Hall, 438p.

Caddy, J.F. 1988. Marine Invertebrate Fisheries: Their Assesment and Management. John Wiley & Sons, 752p.

Gage, J.D. 1991. Deep-Sea Biology. A Natural History of Organisms at the Deep-Sea Floor. Cambridge Univ. Press, 504p.

Giller, P.S. 1984. Community Structure and the Niche. Population and Community Biology Series, Chapman and Hall, London, 176p.

Gray, J.S. 1981. The Ecology of Marine Sediments. Cambridge Univ. Press, London, 185.

Bibliografia Complementar:
Holme, N. A. & Mc Intyre, A.D. 1984.  Methods for the Study of Marine Benthos. IBP Hand Book 16, 384p.

Kennish, M.J. 1990. Ecology of Estuaries. Vol. II - Biological Aspects. CRC Press, 391 p.

Levinton, J.S. 1995. Marine Biology. Function, Biodiversity, Ecology. Oxford University Press, New York, 420p.

McCall, P.L. & Tevesz, M.J.S. 1982. Animal-Sediment Relations. The Biogenic Alteration of Sediments. Plenum Press, 336p.

Newell, R.C. 1979. Biology of Intertidal Animals. Marine Ecological Survey, Kent, U.K. 781p.

5) Disciplina: Biologia do Zooplancton de Água Doce       Código: 11088       Carga Horária: 45 horas

Ementa: Estudo da bioecologia dos principais grupos zooplanctônicos de ambientes de água doce. Estrutura e função da comunidade zooplanctônica, relações tróficas, padrões espaço-temporais e fatores de importância para o seu crescimento e produção.

Bibliografia Básica:

Barnes, R.S.K. & K.H. Mann. 1991. Fundamentals of aquatic ecology. 2nd ed. Blackwell 2 -Scientific Publications. 270p.

Davis,C.C. 1955. The marine and fresh-water plankton. The Michigan State University Press. 562p.

Esteves, F. A. 1988. Fundamentos de Limnologia. Interciência- FINEP. 575p.

Ketchum, B.H. 1983. Ecosystems in the world. Estuaries and enclosed seas. Elsevier, Amsterdam. 500 p.

Margalef, R. 1983. Limnologia. Ed. Omega, Barcelona. 1010p.

Bibliografia Complementar:

Margalef, R. 1991. Ecologia. Ed. Omega, Barcelona. 951p.

Moss, B. 1988. Ecology of fresh-waters. Man and medium. 2nd ed. Blackwell Scientific Publications. 417p.

Wetzel, R.G. & G.E. Likens. 1990. Limnological analysis. 2nd ed., Springer-Verlag. 391p.
6) Disciplina: Parasitologia Humana          Código: 17018         Carga Horária: 60 horas
Ementa: Conhecimentos básicos sobre a classificação, histórico, distribuição geográfica, morfologia, biologia (locomoção, nutrição, reprodução, ciclo biológico), inter-relação parasito-hospedeiro (ações patogênicas e principais sintomas), epidemiologia e profilaxia dos principais endo parasitas do homem e ectoparasitas (helmintos, protozoários e artrópodos) agentes ou vetores de doenças, visando o conhecimento para atuar neste campo da biologia.
Bibliografia Básica:

CIMERMANN, B.; CIMERMAN,S. Parasitologia Humana e seus fundamentos. São Paulo: Atheneu, 1999.

CIMERMANN, B.; FRANCO, M. A. Atlas de Parasitologia. São Paulo: Atheneu,1999.

MARKELL,E.K.; JOHN,D.T.; KROTOSKI,W.A. Parasitologia Médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

NEVES,D.P.; MELO, A.L.; GENARO,O.; LINARDI, P. M. Parasitologia Humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2005.

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

7)  Disciplina: Biologia do Parasitismo         Código: 15081         Carga Horária: 60 horas

Ementa: Parasitismo como fenômeno biológico.  Significado biológico do parasitismo (filogenético e funcional).  Estratégias de transmissão e distribuição. Populações e comunidades parasitas - níveis, conceitos e forma de organização. Parasitismo como ferramenta para elucidação de problemas relativos a biologia dos hospedeiros. A interferência do parasitismo nas resultados obtidos nas pesquisas dos hospedeiros. Importância do parasitismo nas atividades produtivas humanas e na saúde.  Principais perspectivas de estudos. Prática de estabelecimento de índices parasitológicos em populações hospedeiras.

Bibliografia Básica:

BUSH, A. O.; LAFFERTY, K. D.; LOTZ, J, M. & SHOSTAK, A. W. 1997. Parasitology meets ecology on its own terms: Margolis et al revisited. J. Parasitol. 83(4):575-583.

HOLMES, J. C. & PRICE, P. 1980. Parasite communities: The roles of phylogeny and ecology. Systematic Zoology, 29(2):203-213.

MACKENZIE, K. 1983. Parasites as biological tagsin fish population studies. Adv. Appl. Biol. , 7:251-331. 

MINCHAELLA, D. J.; SCOTT, M. E. 1991. Parasitism: A cryptic determinant of animal community structure. Trends in Ecology and Evolution, 6:250-553.

SCHMID, W. D. & ROBINSON JR. E. J. 1972 The patterns of a host-parasite distribution. J. of Parasitol., 58(5):907-910.

Bibliografia Complementar:

ANDERSON, R. M. & GORDON, D. M. 1982. Processes influencing the distribution of parasites numbers within host populations with special emphasis on parasite induced host mortalities.  Parasitology. 85:373-398.

BUSH, A. O.; HEARD JR., R. W. & OVERSTREET, R. M. 1993. Intermediate host as source communities. Can. J. Zool. 71:1358-1363.

BUSH, A. O.; AHO, J. M.; KENNEDY C. R.. 1990. Ecological versus phylogenetical determinants of helminth parasite community richness. Evolutionary Ecology 4:1-20.

8)  Disciplina: Helmintologia               Código: 15080        Carga Horária: 60 horas

Ementa: Sistemática, morfologia e biologia de Platyhelminthes, Nematomorpha, Nematoda e Acanthocephala.

Bibliografia Básica
ANDERSON, R. C.; CHABAUD, A. G. WILLMOTT, S. 1974. Chi Keys to the Nematode Parasites of Vertebrates. CAB ED. London, UK.

BIRD, A. F. 1971. The structure of Nematodes. ACADEMIC PRESS . N. York, USA. 318 p.

BYCHOWSKY, B. E. 1961. Monogenetic Trematodes their systematic and phylogeny. AMERICAN INSTITUTE OF BIOLOGICAL SCIENCE. Washington, USA. 627 p.

CANNON, L. R. G. 1986. Turbellaria of the World. A guide to families & Genera. ED. QUEENSLAND MUSEUM, South Brisbane, Australia. 131 p.

DAWES, B. 1956. The trematode. CAMBRIDGE UNIV. PRESS.  Cambridge, UK.644 p
Bibliografia Complementar
ERASMUS, D. A. 1972. The Biology of Tramatodes. EDUWARDS ARNOLD ED. London, UK. 312 p.
HERRISON, F. W. 1991. Microscopic Anatomy of Invertebrates.  Vol. 4 Aschelminthes. WILEY -LISS PUB. N. York, USA. 424 p.

HYMANN, L. H. 1951. The invetebrates: Acanthocephala, Aschelminthes, and Entoprocta. The psudocoelomate Bilateria. MCGRAW-HILL BOOK COMP. N. York. USA. 572 p.

HYMANN, L. H. 1951. The invetebrates: Platyhelminthes and Rynchoela, The acelomate Bilateria. MCGRAW-HILL BOOK COMP. N. York. USA. 550 p
KHALIL, L. F.; JONES, A. & BRAY, R. A. 1994. Keys to the cestode parasites of vertebrates. CAB ED. WALLINGFORD, UK. 751 p.

9) Disciplina: Biologia dos crustáceos Decápodos         Código: 11065       Carga Horária: 60 horas

Ementa: Caracterização dos decápodos quanto à classificação taxonômica e aspectos morfológicos de cada grupo, em todas as suas fases de desenvolvimento. Principais aspectos biológicos (estrutura e funcionamento), como reprodução, locomoção, respiração e alimentação. Ciclo de vida dos grupos. Aspectos relevantes de biogeografia e de biologia pesqueira.
Bibliografia Básica :

ABELE, L. G. 1982. Biogeography. The Biology of Crustacea. Vol 1. New York, Academic Press.
ADIYODI, R. G. 1985. Reproduction and its Control. The Biology of Crustacea. Vol 9. New York, Academic Press.

ANDERSON, D.T. 1973. Embriology and physiology in annelids and arthropods. New York: Pergamon Press.

 BARNES, R.D. 1990. Zoologia dos Invertebrados. São Paulo: Livraria Roca, 1179p
 BOWMAN, T.E. & L.G. ABELE. 1982. Classification of the recent Crustacea. The Biology of Crustacea. Vol 1. New York, Academic Press.
Bibliografia Complementar:

CAMERON, J. N. & C. P. MANGUM. 1983. Environmental Adaptations of the Respiratory System: Ventilation, Circulation, and Oxygen Transport.  The Biology of Crustacea. Vol 8. New York, Academic Press.

COBB, J. S. & D. WANG. 1985. Fisheries Biology of Lobsters and Crayfishes. The Biology of Crustacea. Vol 10. New York, Academic Press.

COELHO, P.A. & M. RAMOS PORTO. 1990. Crustáceos, chaves de identificação. Recife, 71p.

COTTON, H. C. & G. PAYEN. 1985. Sexual differentiation. The Biology of Crustacea. Vol 9. New York, Academic Press.

DALL, W., B.J.HILL, P. C. ROTHLISBERG & D.J.STAPLES. 1990. The Biology of the Penaeidae. Adv. mar. Biol. 27: 1‑489.
10) Disciplina: Técnicas Histológicas             Código: 15078        Carga Horária: 60 horas

Ementa: Técnicas de manejo e processamento histológico animal em sua rotina laboratorial.

Bibliografia Básica:

JUNQUEIRA & CARNEIRO. Histologia básica. Editora Guanabara Koogan. 1997.

ALBERTS et alli. Biologia molecular da célula. Editora Artes Médicas. 1997.

BEÇAK, W. & PAULETE, J. Técnicas de citologia e histologia. Livros Técnicos e Científicos Ed. S.A. 1976.

MICHALANG, J. Técnicas histológicas em anatomia patológica. E.P.U. São Paulo. 1980.

COPPETI, N. Métodos de colorações histológicas e citológicas. Faculdade de Medicina de UFRGS.  Porto Alegre. 1996.

Bibliografia Complementar:

BEHMER, O.A.; TOLOSA, E. M. C.; FREITAS NETO, A. G. Manual de técnicas para histologia normal e patológica. EDART. São Paulo. 1976. 

BÜCHERL, W. Técnica microscópica. Ed. Polígono. São Paulo. 1962.

SOBREIRA, A.; MARTINS, C. & LEÃO, J. A. Técnicas gerais de laboratório. EDART. São Paulo.   1980.

MAIA, V. Técnica histológica. Atheneu Ed. São Paulo. 1979.

11) Disciplina: Biogeografia           Código: 05139           Carga Horária: 60 horas

Ementa: Conceitos, divisão e histórico. Sistematização e distribuição das espécies. Os fatores ecobióticos. As regiões fitogeográficas do globo. As regiões zoogeográficas do globo. Fitogeografia e Zoogeografia do Brasil

Bibliografia Básica:

BERMUDEZ, Recio e Cuadrat. Geografia Física, Cátedra, Madrid, 1992.

BOURGUIGNON,  A. história Natural do Homem, Zahar, Rio de Janeiro, 1990

FURON, R. La Distribuición de Los Seres, Labor, Barcelona, S.D.

MARGALEF, R. Ecologia, Omega, Barcelona
12) Disciplina: Tópicos Especiais em Biologia I         Código: 15093      Carga Horária: 30 horas

Ementa: Apresentação e discussão de temas específicos da área apresentados por professores da FURG ou de outras instituições.

13) Disciplina: Tópicos Especiais em Biologia II          Código: 15094        Carga Horária: 45 horas

Ementa: Apresentação e discussão de temas específicos da área apresentados por professores da FURG ou de outras instituições.

14) Disciplina: Entomologia               Código: 15073        Carga Horária: 45 Horas

Ementa: Morfologia. Biologia. Importância e Sistemática da classe Insecta. 

Bibliografia Básica:

CARRERA, M. 1973. Entomologia para você. Edart Livraria Editora Ltda. São Paulo.

BOROR, J. D.; DELONG, M. D. 1969. Introdução ao estudo dos insetos. Ed. Edgard Blucher Ltda. Editora da USP. São Paulo. 653p.  

BUZZI, Z. J. 1985. Entomologia didática. Editora UFPR. Curitiba. 272p.

GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. 1994. The insects: na outlina of entomology. Chapman & Hall. Londres. 491p.

15) Disciplina: Diversidade Vegetal: trabalho de campo      Código:  15160      Carga Horária: 60 horas
Ementa: Estudo a campo da diversidade vegetal e dos diferentes ambientes encontrados no município de Rio Grande e arredores.
Bibliografia básica:
CORDAZZO, C.V.; SEELINGER, U. Guia ilustrado da vegetação costeira no extremo sul do Brasil. Editora FURG. Rio Grande. 1995.

GONÇALVES, E.G.; LORENZI, H. Morfologia Vegetal Organografia e Dicionário Ilustrado de Morfologia das Plantas Vasculares. Plantarum, Nova Odessa. 2008.

IRGANG, B.E.; GASTAL, C.V.S. Macrófitas aquáticas da planície costeira do RS. Editores Bruno Irgang e Cláudio Vinicius Gastal Jr. Porto Alegre. 1996.

REITZ, P. R. (Ed.) Flora Ilustrada Catarinense. Itajaí. Diversos volumes. 1965 a 2002.

SOUZA, V.C.; LORENZI, H. Botânica Sistemática - Guia ilustrado para identificação das famílias de Angiospermas da flora brasileira, baseado na APGII. Plantarum, Nova Odessa. 2005.

Bibliografia complementar:

HURRELL, J.A. Plantas de la costa. L.O.L.A., Buenos Aires. 2004.

KISSMANN, K.G. Plantas infestantes e nocivas. Tomo I, II e III, Basf, São Paulo. 1997, 1999, 2000.

PIEDRABUENA, F.P. Flora nativa: arboles y arbustos Del Uruguay y regiones vecinas. AFDEA, Maldonado. 2004.

SOBRAL, M.; JARENKOW, J.A. Flora arbórea e arborescente do Rio Grande do Sul, Brasil. RiMa: Novo Ambiente, São Carlos. 2006.

WANDERLEY, M.G.L.; SHEPHERD, G.J.; GIULIETTI, A.M.; MELHEM, T.S.A. Flora fanerogâmica do Estado de São Paulo. Vol. 3. Fapesp: RiMa, São Paulo. 2003
16) Disciplina: Projetos e Estudos de Vertebrados Terrestres      Código:  15161         Carga Horária: 45 horas

Ementa: Aspectos da biologia, comportamento e estudo de organismos vertebrados terrestres. Histórico dos estudos no Brasil. Perspectivas para o estudo de vertebrados com ênfase nos ambientes regionais, especialmente áreas úmidas. Exemplos de estudos de campo e de laboratório, bem como as principais perguntas que norteiam as pesquisas atuais. Métodos de coleta, captura e elementos de delineamento amostral.
Bibliografia básica

Del-Claro, K. Comportamento Animal. Uma Introdução à Ecologia Comportamental. Jundiaí: Livraria Conceito, 2004 (versão em PDF divulgada pelo autor).

Del-Claro, K.; Prezoto, Fábio (editores). As distintas faces do Comportamento Animal. São Paulo: Sociedade Brasileira de Etologia/Editora e Livraria Conceito, 2003 (versão em PDF divulgada pelo autor).

Cullen, L., Jr., R. Rudran & C.B. Valladares-Padua (editores). Métodos de Estudos em Biologia da Conservação e Manejo de Vida Silvestre. Editora da UFPR. Curitiba, PR, Brasil.

Pough, F. H., C. M. Janis, e J. B. Heiser. 2003. A Vida dos Vertebrados. Terceira Edição. Atheneu Editora São Paulo Ltda., São Paulo.

Rickefs, R. E. A Economia da Natureza. 2003. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, RJ.

Bibliografia complementar

Begon, M.; J.L. Harper & C.R. Towsend. 1996. Ecology. Blackwell Science, Oxford, Inglaterra.

Bibby, C. J., N. D. Burgess e D. A. Hill. 1992. Bird census techniques. Brittish Trust for Ornitology and Royal Society for the Protection of Birds. Academic Press, London.

Brower, J.E.; J.H. Zar & C.N. von Ende. 1998. Field and Laboratory Methods for  General Ecology (4 ed.). McGraw-Hill. Boston.

Hairston, N.G. 1992. Ecological Experiments: purpose, design and execution. Cambrodge Univ. Press. Krebs, C.K. 1989. Ecological Methodology. Harper & Row, Publishers. New York.

Localização no QSL: 3ª Série

17) Disciplina: Limnologia Geral         Código: 15084       Carga Horária: 75 horas

Ementa: Aspectos históricos e a importância da limnologia; aspectos de formação, evolução, tipos e a biogeografia de ecossistemas aquáticos continentais. Propriedades da água, o metabolismo do meio aquático, o fluxo de energia e ciclos de matéria. Comunidades que compõem estes sistemas, suas adaptações e papel ecológico.  Estrutura e funcionamento de terras úmidas. Degradação e recuperação de corpos de água.
Bibliografia Básica
Arana, L.V. 1997. Princípios químicos de qualidade da água em aqüicultura: uma revisão para peixes e camarões. UFSC. Florianópolis. 166p.

Carmouze, J.P. 1994. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos: fundamentos teóricos, métodos de estudo e análises químicas. Edgard Blücher / FAPESP. São Paulo. 254p.

Esteves, F.A. 1998. Fundamentos de Limnologia. Interciência. Rio de Janeiro. 602p

Esteves, F.A. (Ed) 1998. Ecologia das lagoas costeiras do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba e do Município de Macaé (RJ). 442p

Good, R.E.; D.F. Whigham; R.L. Simpson (Ed). 1978. Freshwater wetlands. Academic Press. New York. 378p. 

Bibliografia Complementar
Kjerfve, B. 1994. Coastal Lagoon Processes. Elsevier. Amsterdam. 577p.

Lind, O.T. 1974. Handbook of Common Methods in Limnology. C.V. Mosby Company. Saint Louis. 154p. 

Margalef, R. 1983.  Limnologia. Omega S.A. Barcelona. 1010p.  

Mitsch, W.J. & J.G. Gosselink. 1993. Wetlands. 2 Ed. Van Nostrand Reinhold. New York. 722.

Paranhos, R. 1996. Alguns métodos para análise da água. UFRJ. Rio de Janeiro. 281p.
18) Disciplina: Análise e Valoração Ambiental         Código: 15086         Carga Horária: 30 horas

Ementa: Análise e síntese. Teorias do Valor. Métodos diretos e indiretos de quantificar bens e serviços naturais. Teoria da qualidade de energia. O mercado e seus limites. Parques Nacionais, poluição, biodiversidade e ecossistemas. Capital Natural e a biosfera.

Bibliografia Básica
CUNHA, S. e GUERRA, ª 1998. Avaliação e Perícia Ambiental. Bertrand Brasil, Rio de Janeiro.

CUNHA, S. e GUERRA, A. 2003. A Questão Ambiental- diferentes abordagens. Bertrand Brasil. Rio de Janeiro.

PHILIPPI, A., ROMÉRO, M. e BRUNA, G. 2004. Curso de Gestão Ambiental. Ed. Da USP. São Paulo.

TAUK, S.M. 1991. Análise Ambiental: uma visão multidisciplinar. UNESP, São Paulo

VERDUM, R. E MEDEIROS, R. 2006. Legislação, elaboração e resultados. Ed. Da UFRGS. Porto Alegre.

Bibliografia Complementar
BRAUN, R. 2001. Novos paradigmas ambientais. Ed. Vozes. Petrópolis.

CAMARGO, L.H. 2005. A ruptura do meio ambiente. Bertrand Brasil. Rio de Janeiro.

RIBEIRO, M.S. 2006. Contabilidade Ambiental. Ed. Saraiva. São Paulo.

VEIGA, J.E. 2007. A emergência socioambiental. Ed. SENAC. São Paulo.

WEISMAN, A. 2001. O mundo sem nós. Ed. Planeta. São Paulo.

19) Disciplina:  Anatomoecologia Vegetal         Código: 15077        Carga Horária: 45 horas

Ementa: Anatomoecologia de fanerógamas de diferentes ambientes ( banhado, água corrente, marismas, dunas e matas), com ênfase em suas adaptações. Introdução de técnicas histológicas em material vegetal fresco.

Bibliografia Básica:

CURTIS, H.  Biologia. Guanabara Koogan. ED. USP., São Paulo, 1977

CUTLER, D. F. 1969. Anatomy of the Monocotyledons. IV. Juncales. Claredon Press: Oxford

CUTTER, E. 1987. Anatomia Vegetal. Parte II. ROCA LTDA. São Paulo

ESAU, K. 1959.  Anatomia Vegetal. Edições Omega,S.A. Segunda Edição. Barcelona

FAHN, A. 1978. Anatomia Vegetal. H. Blume Ediciones. Madrid

Bibliografia Complementar:

FERRI, M. G. 1979.  Morfologia Vegetal. vol. 1 e 2.  São Paulo, EPU: EDUSP. FERRI,M.; MENEZES,N. & SCANAVACCA, W.  1978. Glossário Ilustrado de Botânica. ED. USP. São Paulo

MAUSETH, J.  1988. Plant Anatomy. The Benjamin/Cummings Publisshing Company, Inc. California.

METCALFE, C. R.  1960. Anatomy  of the Monocotyledons. I. Gramineae. Claredon Press: Oxford.

METCALFE, C. R.  1971. Anatomy  of the Monocotyledons. V. Cyperaceae. laredon Press: Oxford. 

20) Disciplina: Morfologia e sistemáticas de Peixes            Código: 11071      Carga Horária: 30 horas

Ementa: Morfologia externa comparada. Adaptações morfológicas relacionadas com  forma e movimento. Interações e comunicação. Sistemática. Classificação e distribuição dos principais grupos de peixes, com ênfase às famílias da região.
Bibliografia Básica:
BONE, Q. & MARSHALL, N.B. 1982. Biology of fishes. Blackie, Glasgow and London, 253 pp.

MOYLE, P.B. & CECH JR., J.J. 1996. Fishes: An introduction to ichtyology. 3th ed. Prentice Hall Inc., Englewood Cliffs, N.J. 593 pp.

NORMAN, J.R. 1975. A history of fishes (3th ed) Ernest Benn Limited, London, 476 pp.

FIGUEIREDO, J.L. & MENEZES, N.A. 1978-1986. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil. Vol. 1-5, Museu de Zoologia, São Paulo, pag. var.

CAILLIET, G.M., LOVE, M.S. & EBELING, A.W. 1986. Fishes. A field and laboratory manual on their structure, identification, and natural history. Wadsworth Publ. Co., Belmont, California 194p.

Bibliografia Complemetar:

YOUNG, M.A. 1980. La vida de los vertebrados. 3( edição (tradução) Ediciones Ômega S.A. Barcelona.

ROMER, A.S. & PARSONS, T.S. 1985. Anatomia comparada dos vertebrados. (tradução) Atheneu Editora São Paulo Ltda., São Paulo, SP.

21) Disciplina: Nomenclatura Zoológica             Código: 15075       Carga Horária: 45 horas

Ementa: Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (CINZ). Leitura e discussão. Trabalho prático de coleta de situações nomenclaturais na literatura especializada.
Bibliografia Básica:

International Commission on Zoological Nomenclature. 1985. International Code of Zoological Nomenclature. Ed. International Trust for Zoological  Nomenclatural. London UK. 338p.

22) Disciplina: Micologia          Código: 15076        Carga Horária: 45 horas

Ementa: Biologia. Ecologia. Importância e sistemática das divisões ou filos.

Bibliografia Básica:

ALEXOPULOS, M. & BLACWELL. 1996. Introductory Mycology. 4ª edição. Johnh Wiley & Sons, Inc. New York.

AINSWORTH, S. & SUSSMAN. 1973. The Fungi. 1ª edição. Academic Press. Inc. New York, vol. I, II, III, IV, VA e VIB. 
CARLILE & WATKINSON. 1984. The Fungi.1ª edição. Academic Press. Inc. San Diego.

DENNIS. 1970. Fungos flora of Venezuela and adjacent countries. Royal Botanic Gardens. Ken. Ken Bulletin Additional Series III. Verlag Von J. Cramer. England.

GUZMÁN. 1979. Identificación de los hongos comestiblies, venenosos y aluclanantes. 1ª edição. Editorial Limusa, S.A. México.

Bibiografia Complementar:

HAWKSWORTH; SUTTON & AINSWORTH. 1983. Dicitionary of the fungi. 7ª edição. Commonwelth Agricultural Bureaux. England.

HERRERA & ULLOA. 1995.El reino  de los hongos. 1ª edição. Universidad Nacional Autonoma de México e Fondo de Cultura Econômica. México.

LACAZ, M. & PURCHIO. 1970. O grande mundo dos fungos. 1ª edição. Editora da Universidade e Editora Polígono, S.A.. São Paulo.  

MARTIN & ALEXOPOLUS. 1969. The myxomycetes. University of Iowa Press.

GUERRERO & SILVEIRA. 1996. Glossário ilustrado de fungos. 1ª edição. Editora Universidade Federal do RGS, Porto Alegre.

23) Disciplina: Etologia             Código: 11018         Carga Horária: 45 horas

Ementa: Instinto. Vias neuro-hormonais e elaboração da resposta. FAP, taxias e reflexos. Motivação. Controle proprioceptivo. Estímulos. Seleção genética. Modelos. Orientação. Migrações. Efeitos denso-dependentes. Feromônios. Estratégias de proteção, predação e alimentação. Formação de grupos. Hierarquia social. Territorialidade. Cortejamento. Reconhecimento individual. Cuidados parentais. Aprendizagem. Ação de drogas. Memória. Habituação. Estampagem..
Bibliografia Básica:

CARTHY, J.D. 1969. O estudo do comportamento. USP, São Paulo.

EIBL-EIBESFELDT, I. 1974. Etologia: introduccion al estudio comparado del comportamiento. Ed. Omega, Barcelona.

KINDE, R.A. 1971. Animal behaviour. MacGraw Hill Co., N.Y.

KLOPFER-HAILMANN, 1967. An introduction to animal behaviour. Prentice Hall, Inc., New Jersey.

MC GILL, T.E. 1973. Readings in animal behaviour. Holt, Rinehart and Winston, N.Y.

Bibliografia Complementar:

THORPE, W.H. 1963. Learning and instinct in animals. Harvard Univ. Press, Cambridge, MA.

CURIO, E. 1976. The ethology of predation. Springer-Verlag Inc. , N.Y., USA.

TIMBERGEN, N. 1974. The study of instinct . Kosmos Ed. 

TIMBERGEN, N. 1964. Conducta social en los animales. Kosmos Ed.

LORENZ, K. & TIMBERG, N. 1975. Hombre y animal. Estudios sobre comportamiento. Kosmos Ed.

24) Disciplina: Cronobiologia Fundamental           Código: 11072        Carga Horária: 45 horas

Ementa: Tempo biológico. Origem dupla da vida. Rítmos e relógios biológicos. Homeostasia. Metabolismo bioenergéticos. Livre curso. Endogenecidade x exogenicidade. Intermodulação. Organização temporal interna. Fenômenos ecológicos e comportamentais. Segregação temporal. Adaptações sazonais. Doença depressiva sazonal. Descrição do oscilador. Arrastadores e sincronizadores. Múltiosciladores. Acoplamento. Marcadores endógenos. Navegação animal. Ontogênese e filogênese dos rítmos. Reguladores moleculares e gens relógio. Marca-passos. Núcleo supraquiasmático. Fatores condicionantes. Modelos matemáticos e estatística da ritmicidade. Análise espectral. Teoria da catastrofe. Cronofarmacologia e cronopsiquiatria. Desempenho de atividades humanas. Ciclo vigília-sono.
Bibliografia Básica:

ALCOCK, J. 1984. Animal behavior, an evolutionary approach. Sinauer Assoc. Inc. Publ., Sunderland, Mass., 596 p
ARNOLD, V.I., 1989. Teoria da catástrofe. Edt. UNICAMP, 154 p.

ASCHOFF, J. (edt.), 1981. Handbook of behavioral neurobiology. Vol. 4. Biological Rhythms.Plenum Press, NY, 653 p.

ASCHOFF, J.; DAAN, S. & GROOS, G.A. (edts.), 1982. Vertebrate circadian systems, structure and physiology. Springer Verlag, Berlin, 363 p.

AYENSU, E.S. & WHITFIELD, P., 1981. The rhytms of life. Crown Publ. Inc., NY, Marshall Editions

 Ltd. 200 p.

Bibliografia Complementar:

BECK, S.D., 1980. Insect photoperiodism. Academic Press, Inc., NY, 387 p.

BINKLEY, S., 1979. A timekeeping enzyme in the pineal gland. Sci. Am., april, p.50-55.

BLACKMAN, D.E. & LEJEUNE, H., 1990. Behavior analysis in theory and practice: contributions and controversies. Lawrence Erlbaum Assoc. Ltda., UK, 312 p.

BRADY, J., 1979. Biological clocks. Studies in Biology (104). Edward Arnold Publ., 60 p

BRADY, J. (edt.), 1982. Biological timekeeping. Cambridge Univ. Press, London, 197 p.

25) Disciplina: Nomenclatura Botânica      Código: 15074        Carga Horária: 30 horas

Ementa: Nomes legítimos e ilegítimos. Sinônimos e homônimos nomenclaturais e taxonomicos. Prioridades. Problemas teórico-práticos. Nomes subespecíficos.   “ Nomina conservada”. “Nomina nulla”. Citação de autores. Tipificação.

Bibliografia Básica:

Código Internacional de Nomenclatura Botânica (Código de Viena). 2007. J. McNeill, F. R. Barrie, H. M. Burdet, V. Demoulin, D. L. Hawksworth, K. Marhold, D. H. Nicolson, J. Prado, P. C. Silva, J. E. Skog, J. H. Wiersema e N. J. Turland (Tradução por Carlos Bicudo e Jefferson Prado) ed. RiMa Editora/Instituto de Botânica/IAPT/Sociedade Botânica de São Paulo).

Revista Taxon. F. A. Stafleu. Utrecht. Vários números.

Sites: International Association for Plant Taxonomy: <http://www.bgbm.fu-berlin.de/iapt/default.htm> 

W3trópicos: <http://mobot.mobot.org/W3T/Search/most.html>

Latin Dictionary and Grammar Aid <http://archives.nd.edu/latgramm.htm>

Bibliografia Complementar:

Periódicos em geral.

Livros sobre a flora do Rio Grande do Sul.

Livros sobre a flora brasileira.

26) Disciplina: Diabetes             Código: 13033        Carga Horária: 30 horas

Ementa: Conceito de diabetes. Causas do diabetes. Mecanismos fisiopatológicos envolvidos no diabetes. A pesquisa biológica em relação com o diabetes. Repercussão do diabetes sobre a vida de paciente e sua família. Princípios do cuidado do paciente diabético. Medidas preventivas, tendo em vista o papel do educador.
Bibliografia Básica:

Aronowitz, R. A. Making Sense of Illness: Science, Society, and Disease. Cambridge University Press. 1998.

Bortheiry Aída L. Manual para Educação em Diabetes. Edigraf. 1999.

Forattini º P. Ecologia, Epidemiologia e Sociedade. Ediusp, 1992.

Ganong W. F. Review of Medical Physiology. 22 ed. Norwalk. Appleton & Lange. 2005.

Guyton A. C. Textbook of Medical Physiology. 10. Ed. Philadephia. Saunders. 2000.
Bibliografia Complementar:

Publicações da Organização Mundial da Saúde: Therapeutic Patient Education: Continuing Education Programmes for Health Care Providers in the Field of Prevention of Chonice Diseases  (1998); Obesity: Preventing and manging the global epidemic (2004).

Artigos científicos de revisão e de pesquisa.

Documentos obtidos na Internet.

27) Disciplina: Inglês Instrumental Leitura          Código: 06387      Carga Horária: 45 horas

Ementa: Estudo de textos, conteúdo, estruturas fundamentais da língua. Redação. Interpretação de textos. Textos. Exercícios estruturais. Elementos de gramática.

Bibliografia Básica:

Brieger, Nick & Simon Sweeney – The language of Bussines English

Cambridge – International Dictionary of English 

Harpercollins – BBC English Dictionary

Michaelis – Dicionário Prático de Informática

Swan, Michael – Pratical English Usage

Bibliografia Complementar:

Boeckner, K. & Brown, P.C. – Oxford English for Computing

Esteras, Remacha & Santiago – Infotech English for Computer Users

Glendinning, E. & McEwan, J. Oxford English for Eletronics

Harbich, F.M. Inglês para Bibliotecários

Paulino, F.P. et al. Leitura de Textos em Inglês – Uma Abordagem Instrumental.

28) Disciplina: Inglês Expressão Oral          Código: 06388       Carga Horária: 45 horas

Ementa: Estudos de textos técnicos-científicos. Redação. Interpretação de textos. Resumos. Précis. Elementos de gramática.

Bibliografia Básica:

Russo, N.G. et al. Leitura de Textos em Inglês. Uma Abordagem Instrumental.

Eckstut, S. & Lubelska, D. Widely Read

Eckstut, S. & Lubelska, D. Peneath the Surface.

Corier, M. Business Reading Scills.

Bibliografia Complementar:

Brieger, Nick & Simon Sweeney – The language of Bussines English

Cambridge – International Dictionary of English 

Harpercollins – BBC English Dictionary

Michaelis – Dicionário Prático de Informática

Swan, Michael – Pratical English Usage

Localização no QSL: 4ª Série

29) Disciplina: Teoria de Gaia           Código: 15079         Carga Horária: 30 Horas

Ementa: Histórico. Bases da Teoria. Funções de controle planetário. Modelo do Margaridal. Evolução do Planeta Terra. Atmosfera, Hidrosfera, Geosfera, Noosfera. Ecopoiesis. Terra-forming. Simbiose e cooperação. Biosfera. Política Gaia.

Bibliografia Básica
THMPSON, W. 1990. GAIA – Uma teoria do conhecimento. Editora Gaia. São Paulo.

 MEYERS, N. 1983. GAIA – An Atlas of Planet Management. Anchor Book, New York.
LOVELOCK, J. 1988. The Ages of Gaia. Norton. New York.

MARGULIS, L. and SCHWARTZ, K.  1998. Five Kingdoms. W.H. Freedman. New York.

RAMBER, M. MARGULIS, L. and FESTER, R. 1989. Global Ecology. Academic Press, New York.
Bibliografia  Complementar
ODUM, H.T. 1983. Systems Ecology. Academic Press. New York.

LOVELOCK, J. 1995. A teoria de Gaia. Editora Campus. Rio de Janeiro.

RUSSEL, P. 1991. O despertar da Terra. Cultrix, São Paulo.

OZIMA, M. 1991 Geo-História: a evolução global da Terra. UNB, Brasília.

LOULOC, J. 2006. A vingança de Gaia. Ed. Intrisseca. Rio de Janeiro

30) Disciplina: Fisiologia da Reprodução              Código: 16032        Carga Horária: 30 Horas
Ementa: Gônadas masculinas e femininas. Espermatogênese e Espermiogênese. Biossíntese dos esteróides gonadais. Métodos de dosagem. Foliculogênese. Ciclo menstrual. Ciclo estral. Hormônios placentários. Fases reprodutivas. Diferenciação sexual. Sazonalidade reprodutiva.
Bibliografia Básica
AIRES, M.M. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1991.

AUSTIN, C.R.; SHORT, R.V. Hormonal control of reproduction. London: Cambridge University Press, 1984.

BENTLEY, P.J. Comparative Vertebrate Endocrynology. 3a Ed. Cambridge University Press, 1998.

BERNE, R.M.; LEVY, M.N. Princípios de Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991.

GANONG, W.F. Physiology. 17a Ed.; London; Prentice Hall International. 1995.

Bibliografia Complementar: 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Texbook of Medical Physiology. 9a Ed. W.B. Saunders Co. 1996.

 WALLEN, K; SCHNEIDER, J.E. Reproduction in context. London: MIT Press, 2000.

31) Disciplina: Ecofisiologia da Vegetação Costeira             Código: 11070      Carga Horária: 30 Horas
Ementa: Conhecimento sobre as principais comunidades vegetais costeiras e sua importância. Fatores ambientais estressantes e adapatações ao meio. Distribuição. 

Bibliografia Básica:

BOADEN & SEED. 1985. An Introduction to Coastal Ecology. Blackie Academic & Professional.

PACKHAM & WILLIS. 1997. Ecology of Dunes, Salt and Shingle. Chapman & Hall.

TOMLINSON. 1986. The Botany of Mangroves. Cambridge University Press.

LOVETT-DOUST & LOVETT-DOUST. 1988. Plant Reproductive Ecology, Patterns and Strategies. Oxford University Press.

Handbook of Seagrass Biology, an Ecosystem Perspective. Garland STOM  Press. 1980.

Bibliografia Complementar:

BAZZAZ. 1996. Plants in Changing Environments. Cambridge University Press.

FITTER & HAY. 1987. Environmental Physiology of Plants. Academic Press.

 DAWES. 1986. Marine Botany. John Willey & Sons. 

LARCHER. 1986. Ecofisiologia Vegetal. Editora Pedagógica e Universitária (EPU).

32) Disciplina: Mamíferos Aquáticos         Código: 15085        Carga Horária: 30 Horas

Ementa: Os mamíferos Aquáticos: Origem e Evolução; Diversidade e Zoogeografia;  Adaptações Morfológicas e fisiológicas ao Ambiente Aquático; Ecologia (alimentação, estratégias reprodutivas, dinâmica populacional, movimentos); Impactos Antropogênicos e Conservação; Técnicas de estudo.

Bibliografia Básica:

BASTIDA,R., RODRÍGUEZ, D., SECCHI, E. & DA SILVA, V. (2007). Mamíferos Acuáticos de Sudamérica y Antártida. Vazquez Mazzini Editores. Buenos Aires-Argentina. 360pp.
BERTA, A., SUMICH, J.L. & KOVACS, K.M. (2006). Marine Mammals: Evolutionary Biology. 2nd Edition.  Elsevier. 547pp + 16pls.
HOELZEL, A. R.(ed) (2002). Marine Mammal Biology: An Evolutionary Approach. Blackwell Science Ltd. 432pp.

PERRIN, W.F., WURSIG, B. & THEWISSEN, J.G.M. (EDS) (2002). Encyclopedia of Marine Mammals. Academic Press. 1414pp. 

REEVES, R.R., STEWART, B.S., CLAPHAM, P.J. & POWEL, J.A. (2002). Guide to Marine Mammals of the World. Chanticleer Press, Inc. 527pp.

Bibliografia Complementar:

EVANS, P.G.H. 1987. The natural history of whales and dolphins. Facts on File, New York and Oxford, 343 p.

KING, J.E. 1983. Seals of the world. British Museum (Natural History), London, 240p.

HETZEL, B. & LODI, L. 1993. Botos, baleias e golfinhos - guia de identificação para o Brasil. Editora Nova Fronteira, 277 p. 

JEFFERSON, T.A., LEATHERWOOD, S. & WEBBER, M.A. 1993. Marine Mammals of the World . FAO species identification guide. Roma FAO, 320p. 

PINEDO, M.C., ROSAS, F.C.W. & MARMOTEL, M. 1982. Cetáceos e pinípedes do Brasil. Uma revisão dos registros e guia para identificação das espécies. UNEP-FUA. 213p.

33) Disciplina: Introdução a Aquacultura       Código: 11069       Carga Horária: 120 Horas

Ementa: Sistemas de cultivos, utilização de espécies nativas e introdução de espécies exóticas em aquacultura. Manejo de viveiros: controle da qualidade da água, utilização de alimentação natural e artificial, possibilitando o cultivo de peixes e crustáceos em viveiros ou para uso em povoamento e repovoamento.
Bibliografia Básica
BARDACH, J. E., RYTHER, J.H. & MCLARNEY, W.O.1972. Aquaculture: the farming and husbandry of freshwater and marine organisms. John Willey & Sons, New York, EUA. 866p.

BARNABÉ, G. (Ed.) 1980. Aquaculture vol. 1. Ellis Horwood, New York, EUA. 1-536p.

BARNABÉ, G. (Ed.) 1980 Aquaculture vol. 2. Ellis Horwood, New York, EUA. 533-1098p.

GOMES, L.A.O. 1986. Cultivo de crustáceos e moluscos. Editora Nobel, São Paulo,  226p.

HALVER, J. E. 1989. Fish Physiology. Academic Press, San Diego. 798p.

Bibliografia Complementar:
HEPHER, B. & PRUGNIN, Y. 1981. Commercial fish farming. John Willey & Sons, New York. 261p.

HUET, M. 1973. Tratado de Piscicultura. Ed. Mundi-Prensa, Madrid. 725p.

WHEATON, F.W. 1977. Aquaculture engeneering. Ed.John Wiley & Sons, NY, 708 p.

34) Disciplina: Endocrinologia Comparada dos Vertebrados     Código: 16036   Carga Horária: 120 Horas

Ementa: Introdução a endocrinologia comparada. Efeitos dos parâmetros ambientais sobre o sistema endócrino. Glândula hipófise. Glândula adrenal. Pâncreas endócrino. Regulação do balanço hidro-eletrolítico. Regulação hormonal do metabolismo do cálcio. Regulação do metabolismo energético.

Bibliografia Básica:
AIRES, M.M. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1991

BARRINGTON, E.J.W. Intrucion a la Endocrinologia General y Comparada. 2da Ed. Madrid; Hermann Blume, 1977

GANONG, W.F. Physiology. 17a Ed.; London; Prentice Hall International. 1995

GOODMAN, H.M. Basic Medical Endocrinology. 2ond Ed.; New York; Raven Press, 1994

GRIFFIN, J.E. & OJEDA, S.R. Texbook  of endocrine Physiology. 2ond Ed.; New York. Oxford University press, 1992

Bibliografia Complementar:

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Texbook of Medical Physiology. 9a Ed. W.B. Saunders Co. 1996

35) Disciplina: Ranicultura             Código: 11057      Carga Horária: 45 Horas
Ementa: Características gerais e ciclo biológico das rãs. Aspectos da fisiologia das rãs de maior importância para criação em cativeiro. Histórico e perspectivas da ranicultura no Brasil e no mundo. Evolução das técnicas empregadas para a criação. Principais limitações tecnológicas da ranicultura. Características do sistema de criação tradicionalmente utilizado, do sistema de criação em tanques-ilha, do sistema de criação em confinamento e do sistema anfigranja de criação intensiva. Criação de em anfigranja. Abate e processamento de carne de rãs e seus subprodutos. Custo de produção de rãs-touro. Análise econômica.
Bibliografia Básica:
FIGUEIREDO, M.R.C. 1996. Influência dos fatores ambientais sobre o desempenho de rã-touro 
(Rana catesbeiana Shaw, 1802) em gaiolas. Viçosa, MG. 151p. UFV. (Tese de Doutorado).

LIMA, S.L. & AGOSTINHO, C.A. 1992. A tecnologia da criação de rãs. Viçosa, UFV. Impr. Univ. 168p.

LIMA, S.L., FIGUEIREDO, M.R.C. & MOURA, O.M. 1994. Diagnóstico da ranicultura: problemas,  propostas de soluções e pesquisas prioritárias. Viçosa: Abetra, 170p.

LIMA, S.L, CRUZ, T.A, MOURA, O. M. 1999. Ranicultura: Análise da cadeia produtiva. Viçosa. Ed. Folha de Viçosa, 172 p.

 LOFTS, B. 1974. Physiology of the amphibia. Academic Press, New York and London. Vol. II, 590p.

Bibliografia Complementar:

LOFTS, V. 1976. Physiology of the amphibia. Academic Press, New York and London. Vol. III, 644p.

MOORE, J.A. 1964. Physiology of the amphibia. Academic Press, New York, San Francisco and London. Vol. I, 654p.

36) Disciplina: Farmacologia de Produtos Naturais          Código: 16035      Carga Horária: 30 Horas

Ementa: Introdução ao estudo dos produtos naturais. Coleta e seleção de produtos  naturais para estudo. Principais preparações biológicas para testar atividade dos compostos.

Bibliografia Básica:

BRASIL, 2006. DECRETO FEDERAL Nº 5.813, DE 22 DE JUNHO DE 2006. Diário Oficial da União; Poder Executivo, Brasília, DF, 23 jun. 2006. Seção 1, p. 2-4, Aprova a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e dá outras providências.

GAD, S.; CHENGELIS, C. Acute Toxicology Testing.  Second ed., Academic Press, San      Diego, 1998 KONIG, G. M. & WRIGHT, A. D. Marine natural products research: current directions and future potential. Planta Medica, 62: 193-211, 1995
DI STASI LC (1996). Plantas Medicinais: Arte e Ciência. Um guia de estudo interdisciplinar. Editora UNESP.

ELISABETSKY,E. & SOUZA, G.A. Etnofarmacologia como Ferramenta na Busca de Substâncias Ativas. In: SIMÕES,C.M.O.;SCHENKEL,E.P.,GOSMANN,G.,MELLO,J.C.P,MENTZ,L.A.,PETROVICK,P.R.Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5.ed. Porto Alegre/Florianópolis:Ed. Universidade /UFRGS/ Ed.da UFSC, 2003.  

Bibliografia Complementar:

BLUNT, JW, COPP, BR, MUNRO, HG, NORTHCOTE, PT, PRINSEP, MR. 2005. Marine natural products,  Nat. Prod. Rep., 22, 15

DONIA, M, HAMANN, M. 2003. Marine natural products and their potential applications as anti-infective agents.  Lancet Infect Dis 2003; 3: 338-48
BURDET,R.;  CRISCIONE,L.. 1989.   Use of  the isolated,  perfused  mesenteric bed  of the  rat in vascular pharmacology.   In:  Isolated perfused  organ preparations  5th ,  Freiburg. Focus on Biomeasurment February  27th  and  28th  1989. Publisher Gesellschaft für Erfahrungstranfern der Biomesstechnik e.v. Weihermattenweg 11 D-7801 Buchenbach,. Germany, 144-158.

CÂMARA,S.A.. 1967. Manual de Farmacologia Prática. São Paulo: Atheneu, 175p.

CRAIG, C.R. & STITZEL, R.E. Modern Pharmacology. 4 ed. New York: Little,   Brown, 1994.

37) Disciplina: Farmacologia das Dependências Químicas           Código: 16049     Carga Horária: 45 Horas

Ementa: Estudo das drogas psicoativas: Conceitos básicos; Classificação e Mecanismo de Ação; Prevenção ao Uso de drogas Psicoativas; Noções Básicas do Tratamento do Dependente Químico; Legislação Pertinente.
 Bibliografia Básica:
AMARANTE- SILVA, F.; SINNOTT-SILVA, E.; MEDINA J. Uso de drogas psicoativas – Teorias e  métodos para multiplicador prevencionista. Rio Grande: Gráfica Imperial, 2005. 193 p. 
ANDRADE FILHO, A. de; CAMPOLINA, D. & DIAS, M. B. Toxicologia na Prática Clínica. Belo Horizonte: Folium, 2001.

EDWARDS, G. MARSHALL, E. J. & COOK, C. C. H. O Tratamento do Alcoolismo: um guia para Profissionais da saúde. 3 ed Porto Alegre: Artes Médica Sul, 1999.
HARDMAN, J. G. & LIMBIRD, L. E. Goodman & Gilman As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 9 ed Rio de Janeiro: McGraw Hill, 1996.
KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

Bibliografia Complementar:

LIMA, D. R. Manual de Farmacologia Clínica, Terapêutica e Toxicologia. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 1994.

PULCHERIO, G. BICCA, C. & AMARANTE SILVA, F. Álcool, outras Drogas e informações: o que cada profissional precisa saber: São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.
RANG. H. P. & DALE, M. M.; RITTER, J.M.; MOORE, P.K. Farmacologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

SILVA, P. Farmacologia. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

38) Disciplina: Fundamentos de Farmacologia           Código: 16052      Carga Horária: 45Horas

Ementa: Farmacologia Geral. Autacóides. Testes Biológicos. 
7. CONDIÇÕES NECESSÁRIAS AO FUNCIONAMENTO DO CURSO


O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado, para seu funcionamento, necessita de recursos humanos, incluindo docentes e técnicos administrativos em educação; salas de aulas teóricas; laboratórios de pesquisa; laboratórios equipados para aulas práticas; meio de transporte para as disciplinas que necessitam trabalho de campo e bibliotecas com acervo adequado às exigências do curso.

7.1. Pessoal Docente – Lotação e Titulação Máxima
Instituto de Lotação: ICB

Adriana Gava, Doutorado 
Alexandro Marques Tozetti, Doutorado 

Ana Luiza Muccillo Baisch, Doutorado 
Antônio Libório Philomena, Doutorado 
Antonio Sergio Varela Junior, Mestrado 
Cláudia Giongo, Doutorado 
Cleber Palma Silva, Doutorado
Cristina Maria Loyola Zardo, Mestrado
Daniela Marti Barros, Doutorado
Danilo Giroldo, Doutorado
Dionísio Loch, Mestrado
Edélti Faria Albertoni, Doutorado
Eli Sinnott Silva, Mestrado
Elton Pinto Colares, Doutorado
Euclydes Antônio dos Santos Filho, Doutorado
Fernando Amarante Silva, Mestrado
Gilma Santos Trindade, Doutorado
Guassenir Gonçalves Born, Doutorado
Guiomar Francisca Teixeira de Oliveira,  Especialização 
Ioni Gonçalves Colares, Doutorado
Joaber Pereira Júnior, Doutorado
João Carlos Brahm Cousin, Doutorado
José Maria Monserrat, Doutorado
Pablo Elias Martinez, Doutorado
Robert Tew Boyle, Doutorado
Rodrigo Desessards Jardim, Doutorado
Sônia Mariza Hefler, Doutorado
Ubiratã Soares Jacobi, Doutorado
Instituto de Lotação: IO

Maria Elizabeth Gomes da Silva Itussarry, Mestrado
Maristela Bagatin Silva, Doutorado
José Afonso Feijó de Souza, Mestrado
Fernando D´Incao, Doutorado
Instituto de Lotação: FAMED

Ana Maria Martinez Barral, Doutorado
Susi Heliene Lauz Medeiros, Doutorado
João Renan Silva de Freitas, Mestrado
Deoclécio José Martins Teixeira, Mestrado
Instituto de Lotação: IE

Sírio Lopez Velasco, Doutorado
8. INSTALAÇÕES FÍSICAS

As atividades didático-pedagógicas do Curso, tanto de caráter teórico como prático, são em sua maioria, desenvolvidas nas dependências do Instituto de Ciências Biológicas. Algumas atividades são ainda desenvolvidas em outras Unidades Acadêmicas da FURG, tais como o Instituto de Oceanografia, Faculdade de Medicina, Escola de Química e Alimentos, Instituto de Matemática, Estatística e Física.  
9. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO DO PPP

O Bacharel em Ciências Biológicas deve ser fundamentalmente um pesquisador, habilitado a desenvolver o conhecimento básico para atividades científicas, tecnológicas e sócio-culturais. Nessa concepção, investimentos precisam ser feitos para a formação pedagógica do professor, que lhe permita superar a prática docente de um técnico que ensina para a de um educador que orienta a formação de cidadãos capazes de desenvolver o ramo da investigação científica, estando apto para coordenar projetos, com autonomia intelectual e gerar conhecimentos nas diversas áreas biológicas.

A definição dos aspectos a ser analisada, a determinação dos perfis dos egressos, os elementos teóricos que fundamentam a consolidação do Projeto Político Pedagógico necessitam ser constantemente revistos e discutidos. Nesse PPP, a avaliação é concebida como um processo participativo e global. Inclui não apenas a avaliação do que é produzido, mas especialmente do próprio processo e dos próprios mecanismos avaliativos. O sentido do ato de avaliar reside na sua utilidade para alimentar e reorientar as mudanças que se fizerem necessárias, concebidas não somente como mecanismo classificatório, mas como ferramenta promotora de melhorias e inovações, necessárias para o contínuo aperfeiçoamento do currículo. 

Para fornecer elementos necessários às mudanças a serem processadas, gradual e sistematicamente, a avaliação desse PPP precisa articular, de forma coerente, concepções, objetivos, metodologias e práticas. Constituindo-se num processo permanente de reflexão e de retroalimentação sobre os conhecimentos construídos e as experiências realizadas ao longo do processo de formação do Bacharel. Assim, precisa contemplar os exames da coerência interna entre os diversos elementos que integram o PPP; da eficácia e da eficiência ou pertinência da estrutura curricular estabelecida em relação ao perfil do profissional que se quer formar; e atuação dos egressos do Curso tanto na comunidade científica, quanto na sociedade em geral.

10. ANEXOS

10.1. Acadêmicos por ano de ingresso.
10.2. Quadro de Seqüência Lógica (QSL 264)
10.3. Deliberação CICB no 3/2009, de 01/07/2009 – Estágio Profissionalizante Supervisionado 
10.4. Deliberação CICB no 6/2009, de 01/07/2009 – Estágios Extracurriculares
10.5. Deliberação CICB no 2/2009, de 01/07/2009 – Atividades Complementares
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE

SECRETARIA GERAL DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

DELIBERAÇÃO Nº 003/2009

CONSELHO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CICB

EM 01 DE JULHO DE 2009

NORMAS DE FUNCIONAMENTO DA DISCIPLINA “ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE SUPERVISIONADO – 15119” PARA O CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – BACHARELADO. 

O Diretor do Instituto de Ciências Biológicas - ICB da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, na qualidade de Presidente do CONSELHO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, tendo em vista decisão deste Conselho tomada em reunião extraordinária do dia 01 de julho de 2009, Ata nº 09/2009.

DELIBERA:

Artigo 1º - A disciplina de Estágio Profissionalizante Supervisionado é uma atividade curricular obrigatória da 3ª série do Curso de Ciências Biológicas, Bacharelado, da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, com sistema II de avaliação. 

Parágrafo Único – A disciplina de Estágio Profissionalizante Supervisionado caracteriza-se como um estágio curricular obrigatório, estando sujeita a legislação vigente referente à realização de estágios obrigatórios. 

Artigo 2º- A disciplina de Estágio Profissionalizante Supervisionado é oferecida pelo Instituto de Ciências Biológicas – ICB, sob a responsabilidade e orientação geral de um ou mais professores. 

Artigo 3º - A disciplina de Estágio Profissionalizante Supervisionado dará direito a 04 (quatro) créditos ao aluno que desenvolver no mínimo 90 (noventa) horas em atividades comprovadas, e obtiver aprovação ao final do ano. 

Artigo 4º - As atividades referidas no artigo anterior devem ser correlatas ao Curso e a Profissão do Biólogo, de caráter técnico/metodológico, e poderão ser desenvolvidos junto a laboratórios de Universidades, Instituições de Pesquisa, em Empresas Privadas, em Organizações não Governamentais, e outros similares sob supervisão de um profissional capacitado.  

Artigo 5º- Os alunos deverão procurar os locais para desenvolverem o estágio conforme seu interesse. 

Parágrafo 1º - O supervisor deverá ser um Profissional capacitado e possuir no mínimo nível superior. 

Parágrafo 2º - O supervisor assinará termo de que o local onde será desenvolvido o estágio apresenta as condições mínimas necessárias para cumprimento do plano de atividades planejadas para o estágio, estando sujeito a receber a visita dos responsáveis pela disciplina. 

Parágrafo 3º - O supervisor e o local do estágio devem ser definidos até o final do primeiro mês letivo, caso contrário o aluno deverá encaminhar justificativa para o não cumprimento deste prazo. 

Parágrafo 4º - Caso o aluno não consiga local para o desenvolvimento do estágio, os responsáveis pela disciplina deverão auxiliá-lo no levantamento de possibilidades entre as unidades da Universidade. 

Artigo 6° - O estagiário e seu supervisor deverão assinar termo de conhecimento destas normas gerais de funcionamento, e encaminhar o formulário de planejamento do estágio (Formulário I), e o termo de compromisso do estágio (Formulário II). 

Artigo 7° - O(s) responsável(is) pela disciplina estabelecerá(ão) um calendário para as atividades durante o ano. 

Artigo 8° - É exigido o preenchimento de um Relatório Semestral de Atividades, cuja nota equivalerá a 10% da nota final. (Formulário III). 

Artigo 9° - Ao final do estágio os alunos encaminham aos supervisores e ao responsável pela disciplina um Relatório Final de Atividades (Formulário IV). 

Parágrafo único - A critério do(s) responsável(is) pela disciplina o relatório poderá ser entregue em formato digital. 

Artigo 10°- Ao final do estágio o supervisor, com base no Relatório Final de Atividades e na efetiva participação do aluno, preencherá as fichas de avaliação 1 e 2, cuja nota equivalerá a 60% da nota final. 

Artigo 11- Cada aluno, baseado no Relatório Final de Atividades, apresentará um seminário com duração de 20 a 30 minutos para o restante da turma, cuja avaliação equivalerá a 30% da nota final. 

Parágrafo único - Fará parte desta nota as presenças como ouvinte nos seminários dos outros alunos da turma. 

Artigo 12 - Os casos omissos nesta Deliberação, serão apreciados pelo(s) responsável(is) pela disciplina, com recurso cabível à Câmara do Curso de Ciências Biológicas, num prazo de 5 dias úteis. 

Artigo 13 - A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogando-se disposições em contrário.

Rio Grande, 01 de julho de 2009.

ADALTO BIANCHINI

DIRETOR 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE

SECRETARIA GERAL DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

DELIBERAÇÃO Nº 006/2009

CONSELHO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CICB

EM 01 DE JULHO DE 2009

NORMAS PARA A REALIZAÇÃO DE ESTÁGIOS EXTRACURRICULARES NÃO OBRIGATÓRIOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO ICB
O Diretor do Instituto de Ciências Biológicas - ICB da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, na qualidade de Presidente do CONSELHO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, tendo em vista decisão deste Conselho tomada em reunião extraordinária do dia 01 de julho de 2009, Ata nº 09/2009.

DELIBERA:

Artigo 1º - Serão considerados estágios extracurriculares não obrigatórios para os Cursos de Graduação do Instituto de Ciências Biológicas, atividades opcionais acrescidas à carga horária regular e obrigatória do respectivo curso, excetuando aquelas que se caracterizarem como iniciação científica, atividades de extensão e monitorias. 

Parágrafo 1º - As atividades de iniciação científica, extensão universitária e monitorias serão contabilizadas pela respectiva Coordenação de Curso como atividades complementares, conforme normatização específica aprovada pelo CICB. 

Parágrafo 2º - As atividades que se caracterizarem como estágios curriculares obrigatórios terão normatização própria aprovada pelo CICB e estarão sujeitas à legislação vigente. 

Artigo 2º - As atividades que se caracterizarem como estágios extracurriculares não obrigatórios deverão ser solicitadas à respectiva Coordenação do Curso, acompanhada dos seguintes documentos: 

a) termo de compromisso firmado entre a parte concedente do estágio, o estagiário e a FURG; 

b) documento indicando um docente orientador pertencente ao quadro permanente da FURG; 

c) plano de atividades prevendo as etapas do estágio e de avaliação assinado pela parte concedente do estágio, pelo estagiário e pelo docente orientador. 

Artigo 3º - A Coordenação de Curso será responsável por autorizar a realização do estágio extracurricular não obrigatório conforme legislação vigente, bem como registrá-lo junto ao órgão competente na Instituição após a entrega de relatório final do estágio assinado pelo estagiário, pelo docente orientador e pelo representante da parte concedente do estágio, caracterizando o cumprimento de todas as exigências legais. 

Artigo 4º - Esta Deliberação entra em vigor nesta data, revogando-se disposições em contrário. 
Rio Grande, 01 de julho de 2009.
ADALTO BIANCHINI

DIRETOR 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE

SECRETARIA GERAL DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

DELIBERAÇÃO Nº 002/2009

CONSELHO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - CICB

EM 01 DE JULHO DE 2009

NORMAS PARA AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DOS CURSOS DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – 

LICENCIATURA E BACHARELADO.  

O Diretor do Instituto de Ciências Biológicas - ICB da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, na qualidade de Presidente do CONSELHO DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, tendo em vista decisão deste Conselho tomada em reunião extraordinária do dia 01 de julho de 2009, Ata nº 09/2009.

DELIBERA:

Artigo 1º - Serão consideradas atividades complementares (extra-classe ou 

extracurricular) ao longo do curso, desde que atendidas as  exigências especificadas  nesta  Resolução, os seguintes casos:

	ATIVIDADE COMPLEMENTAR
	NÚMERO DE HORAS POR ATIVIDADE
	NÚMERO MÁXIMO DE HORAS

	a) Participação em eventos científicos (congressos,  simpósios,  seminários, semana acadêmica e outros) vinculados à área biológica/pedagógica.
	Até 15 horas
	60 horas

	b) Participação em eventos científicos (congressos, simpósios, seminários, semana acadêmica e outros) vinculados à área biológica/pedagógica, com apresentação de trabalho.
	Até 30 horas
	120 horas

	c) Publicação ou aceite de trabalho científico em periódicos vinculados à área biológica/pedagógica.
	45 horas
	180 horas

	d) Participação em projetos de pesquisa, ensino e extensão, vinculada à área biológica/pedagógica.
	Até 100 horas
	160 horas

	e) Participação em cursos ou mini-cursos vinculados à área biológica/pedagógica.
	Até 20 horas
	80 horas

	f) Participação da comissão organizadora de eventos vinculados a área biológica/pedagógica (congressos, simpósios, palestras, semana acadêmica e outros).
	Até 25 horas
	100 horas

	g) Ministrar cursos ou mini-cursos vinculados à área biológica/pedagógica.
	Até 25 horas
	100 horas


Parágrafo Único: Poderão ser desenvolvidas outras atividades complementares, desde que aprovadas pela Coordenação do Curso. 

Artigo 2º - Para realizar as atividades incluídas nos itens “a, b, e, g” do Artigo 1º, o aluno deverá encaminhar à Coordenação do Curso, via protocolo, requerimento com  documentação em que deverá constar a programação do evento, com pelo menos 10 dias de antecedência do início da atividade. 







Parágrafo 1(- O aluno terá assegurada a equivalência de conteúdos nas disciplinas ministradas no período correspondente as atividades previstas no item “a, b, e, g" do Artigo 1º, no momento da apresentação para a Coordenação de Curso de documentação que comprove sua participação na referida  atividade. 







Parágrafo 2(-  O prazo máximo para apresentar a documentação referida no parágrafo 1º deste Artigo, será de 10 dias úteis após a realização da atividade. 

Artigo 3º - Para assegurar a equivalência de conteúdos, quando a atividade complementar tenha sido realizada no último mês do semestre letivo, o documento de comprovação da atividade deverá ser encaminhado á Coordenação de Curso até 5 dias úteis antes do início do período de  exames. 

Artigo 4o - O aluno terá assegurada a equivalência de conteúdos, referida no parágrafo 1º do Artigo 2º, até o máximo de 2 semanas letivas de cada disciplina.

Artigo 5º- O limite referido no Artigo 4º não será computado quando o aluno participar das atividades previstas nos itens “b, g”  do  Artigo 1º, devidamente comprovadas. 

Artigo 6º - O aluno não terá assegurado as atividades complementares em época de prova e exame.
Artigo 7º - O aluno, ao final do curso, deverá ter integralizado no mínimo 200 horas de atividades complementares, que deverão corresponder a pelo menos três (03) itens do Artigo 1º. 

Artigo 8º - Os casos omissos nesta Deliberação serão decididos pela Coordenação do Curso. 

Artigo 9º - A presente Deliberação entra em vigor a partir desta data, revogando-se as disposições em contrário.

Rio Grande, 01 de julho de 2009.
ADALTO BIANCHINI

DIRETOR 
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